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Bxcmo. Sr. D. E duardo  S aav ed ra , Senador. 
Bxcmo. S r. D. R afael M aría de L abra , Senador. 
Excm o. Sr. D. G abriel M aura  G am azo, Diputa 

do á  Cortes.
Excm o. S r. D. Ju a n  V ázquez de  M ella, Diputa 

do á  Cortes.
Sr. D. J .  G álvez C añero , Ingeniero.

Excm o. Sr. M arqués de  O livart, Publicista.
Sr. D. José  M aría E scuder, D octor en Mediciná. 
Sr. D. P rim itivo  A rtigas, Ingeniero.
S r. D. Dionisio P érez , Publicista 
Sr. D. Jo sé  M arvá y  M ayer, Coronel de Inge­

nieros
Sr. D. M anuel A ntón y  F erránd iz , Catedrático.

Ayuntamiento de Madrid
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:  CONDE, PUERTO Y C.‘
correos n.' 101 ... Dirección telegrifica;

rüMsI.O-linrcMniia. '
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t
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i
I ■ í l .

«♦

♦♦ . J -
E X T E N S O S  S U R T I D O S

I

C '
«

de-ttídós los artículos quB comprondon Us- 60 «*e- J  
’Cjtj'nes 80 qim «stin'clasificados. ■, , J '
' TEJláO^' de tods- clases j  gustas; de seda, isua, *  
Ijiía, aigodúu/'mezclas. J

F’BtNDAS DE USdPKRSOSATv, foteMorea yM - J  
teriateB, para Sofiofa, Ciballaro /  I î/i08 - ♦

?¿y

■ v,.^;
'••■ ■ ■ ' ‘¡"‘'.a
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OV

AftTtCÜLOS para recreo, sport, ascritorío. -tcoa- J

k.•■HI.*
B
©u

^  dor, Hi«>a viaje, i'eligioaoe ;  de caprlchn
♦  MUEBLA,JB'j enseres decaí*.
♦  L«í ba*6R parcDanenteB-.de veut.a rJíEÚI 
^. PAQO AL CONT.^UO ri'gen.par* «dos.liéndo lá
♦  míjorgarauita de qne n n e s tro N  '«U íM ío* d e
♦  ’W f t f T n e o o i s  o f a t a u d r A n l o s . a r t í c u i ' i .  á  l o s  n i i s i -
♦  w u «  p r e c i á i s  q o e  l o a  d e  é a t á  o l n d u l .
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La¿ .laercaneíaa se eipldeh de o r d e n ,  e n e n t a  
y  iT«^t.o oel cliente ponteado iiosocrDS, especal 
atencida ea su bneo embaisje. Los gastos do enrío 
j  cusnics .aquéllas origiaen desde la xalida de estos 
AlmoceneA seij.de cueala del comprador.

IfemiíifDOí c fa 'á i*  y  f r a n c u  «lí* p o r te n  
GAT.AÍ.OÜOS y MUESTRAS,.y eonfestamoí á vuelta 
de correo Hendocnantas in s trU eriO fie» ;) ' datos 
súlleiien nuesiror olieutaí. -
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í¡0 -----------------------------  Q<J
CHOCOLATES SUPERIORES

DE LA

GOmPAÑÍR GOÜONIHÜ
P R O V E E D O R A  E F E C T T IV A  D E  L A  R E A L  C A S A

5 0  R E C O M P E N S A S  I N D U S T R I A L E S

La fá b r ic a  m á s  im p o r ta n te  d e  E sp a ñ a  en  e l  r a m o

VENTA DIARIA: 10.000 KILOS

P E P Ó S IT O  C E JiE R ^L ; Calle Mayor, 1 8 .-M ^ P R IP

CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEDORES

3 c

Z

Pianos OHTIZ k CVSSÓ
Sociedad Franco - Hispano - Americana
P a ra  la construcción de pianos de cola y verticales, 

con m arco de hierro y á cuerdas cruzadas.

P rim era  y única fábrica española m ontada con todos 

os adelantos m odernos para  la fabricación anual de

i l l . 2 0 0  P IA N O S ,  1.200!!
Ca fábrica española de m ayor exportación á  América —  exportación á  todos los países

P rim eros p rem ios en  cu a n ta s  E xposiciones In te rn ac io n a le s  se h a n  p re sen tad o

— D irecc ió n  c a b le g rá f ic a : 0 R T I Z i e U S S é . —B a R e E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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AGENCIA DE TRANSPORTES Y ADUANA

AMENGUAL y  C /
S O C I E D A D  E N  C O M A N D IT A

CASA E N  G E H B E R e Y  PO R T -B O U

Serviolos combinados de domicilio á  domicilio p a ra  
todos los p u erto s  de  la

IPenínsula, G anarlas y Gosta de m arruecos
Consignación; Vapores correos de Mahón. 
Delegación: A genda Havas Fabra 
Casa principal en Barcelona: Dormitorio de San 

Francisco, núm. 13.
Telegramas: Amengual.

±  3 f c _ Í C ,

C o m p a ñ ía  A n ó n im a

J t _____

C E N T R O  D E  P R O D U C T O S  C E R Á M IC O S
DIRIGIRSE Á  LOS SEÑORES

R o n d a  S a n  P e d r o , IS .^ B fiR O E L O tiA
M arcas las  m ás ac red itad as  

en la  P en ínsu la , E x tran je ro  y  U ltram ar 
EL CIERVO Y MANOC

G i l  I i B Ó X  d e  J .  S a r n a ó  
S i l  P je S I Q I T lT O  C. OI a s a d
Clases superiores y  especiales 

para el Panguingue 
(Filipinas)

V a r ie d a d e s  en  c la se  y  PRECIO S  

d esd e  6  ^ 6 6  ‘ ’í f -

TELÉFONO 1.708 

Dirección telegráfica 
SAMOCA

FABRICA MOVIDA POR ELECTROM OTORES 
D E  S U C E S O R E S  D E  S .  C O M A S  V  R I C A R T

A. COMAS (S. en C .) ♦  e  ♦  -  casa  fanaaaa en 171)7 -

♦ ♦ ♦ B 2 lR eE L © N fl: R o n d a  d e  S a n  P e d ro , núm . 4  ♦ ♦ ♦

M. CUCURNY
F A B R I C A N T E  D E  L A D R IL L O S  

Venta de tierras refractarias Especialidad en piezas 
♦ ♦ ♦ ♦ • > ♦  para generadores de gas pobre ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
r e t o r t a s  y  p i e z a s  para g a s  y  sulfuro de carbono. ♦  
P IE Z A S para bóvedas de generadores de vapor, o  LADRI- 
h L O S  para  fundiciones, altos hornos y  herrerías. ♦  LADRI­
L L O S para  hornos de cal y  cem ento. ♦  LADRILLOS para 
calderas de vapor. ♦  H O R N O S Y M UFLAS para decorar 
cristal y  porcelana. ♦  H O R N O S Y C R ISO LES para fundí- 
Clones y  ensayos de m etales y m inerales. »  M ATERIAL 
r e f r a c t a r i o  para  laboratorios quím icos y  de minas. ♦  
FA B R IC A C IO N  E SPE C IA L  de g ré s  fino para  laborato rios y 
fabricas de ác idos. ♦  CAJAS g ré s  para galvanoplastia  y tin­
to rería . ♦  VALVULAS Y G R IF O S  para ácidos y  tintore- 

Q V A SO S g ré s  y porosos para pilas eléctricas. ♦  TU- 
u ■ j  S i'ós, de todos diám etros para alcantarillas, traídas 

y  bajadas de aguas; inoxidables y muy superiores á las de 
h ierro  y cem ento  ♦  BALDOSIN de g ré s , para  pavim entos 
♦  ♦  de ace ra s , cocheras, cuadras, peseb res, e tc ., e tc. ♦  ♦

e a l l e  B a lm e s , núm . 21.—B flR eE L O N H  
— q p  - a r — V — ¥ — X — X — “̂ 3

d e  V ap o re s  V IN Ü ESH  ^
S u c e s o ra  d e  E S P A L I U  Y  C .‘

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y  M ARSELLA
Salidas de Sevilla los domingos.
Idem de Barcelona para Marsella los miércoles. 
Idem de Marsella los miércoles.
Idem de Barcelona para Valencia, Málaga, Cádiz y 

Sevilla los domingos.
Consignatario en Barcelona: D . A G U S T ÍN  P U IG  

P a s e o  de la  A duana, 3 , b a jo s

f

¥

¥

¥

¥

¥

¥

¥

i-

¥
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COMPRA DE ASTAS DE CARNERO DE TÚNEZ 
MARRUECOS ♦ ARGELIA ♦ TRÍPOLI 
=  EGIPTO Y COSTA DE SIR IA  =

í i h t t t m s  ástás n t i  ? m
D e p ó s i to  d e  t o d a s  e l a s e s  d e  B a l l e n a s  e 2¿tt> aD jep as, B p o e h a s  y  A c e r i l lo s

—  SE  D E S E A N  R E P R E S E N T A N T E S
D irig irse  á 
lo s  señ o res B E R N A D E S  Y M A S

C alle  P e tr i tx o l ,  n ú m ero  4 .« B H R C E L © N a

COMPAÑIAS NAVIERAS
J ,  González, S, en C», de Gíjón ♦ R odríguez, S. en C ., de Gíjón

— ....... : Francisco V íla  C asanovas, de Barcelona
C yp. Fabre &  C,, de MarseíIIe ♦ R eal C om pañía, A d ría  de F íum e 

--—  Lloyd A ustríacos — ------------
C o n sig n a ta rio  en  B a rc e lo n a  el

Señor Pon Jlijo de Ramón Ramos
P a se o  C o lón , n ú m e ro  3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
FUNDADA EN 1800

•4r

FRANCISCO 6ARRIGA
^  ^  

Carmen, núm. 7 . — BARCELONA

Venta de féculas, harinas y sémolas

FÁBRICA DE MOSAICOS HIDRÁÜLICOS
P ie d ra  y  G ra n ito  a rtif ic ia l y  T ubos de C em ento 

en BARCELONA

CEMENTOS PORTLAND Y CAL HIDRÁULICA 
en VALLCARCA (Costas de Garraf)

jvi. e. BUTSEffls y frhderh
Despacho: Pelayo, 22. -  BARCELONA

T « l é f o n o  5 8 1

P ro v eed o res d e  l a  R ea l ca sa  ♦  P re m ia d o s  e n  v a r ia s  ex posic iones

0a fa lana
Agencia de Mensajerías MaríMmas y Terrestres

C o m is io n es , C o n sig n ac io n es, T rá n s ito s  y  A d u an as , P a sa je s  co m b in ad o s  y  D irec to s 
  á p rec io s  m á s  red u c id o s  que  en n in g u n a  o tra  c a sa  de e ste  ra m o  ----------

E Q ü I P a J E S ,  E IV e H R G O S  Y P H Q ü E T E S  P © S T a t E S

R a m b la  d e  S a n ta  T ró n ica , n ú m . 2 5  B ftR C E L O fifi

Ayuntamiento de Madrid
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M A TU S  LáPEZ MADRID
C A F É S o T U E S T E  DIARIO

M O K A ,  C A R A C O L I L L O ,  P U E R T O  R I C O  Y  C U B A

T E S  E SP E C IA L E S

D E  V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S

/V /V
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F A B R IC A  D E  M O S A IC O S
d e  = = =

YMa é Hijos de Juan Yila
T eléfono  308 D E SPA C H O : P u e r ta fe r r isa , 21

FABRICA: Aragón y Marma.=-BARCELONA
Esta casa, además de la fabiicación de mosaicos hidráulicos y 
piedra artificial, cuyos dibujos y precios se detallan en catálogo, 

dedica también á la vse venta de

PRODUCTOS CERÁMICOS
como Water-clotete, ¿zulejos, Baldosines, ¿seadoras,etc., etc.

FABRICA DE PLATERIA
D E  T O D A S  C L A S E S

;í^

A lta  de San P ed ro , núm s, 13 y  15

■—  B A R C E L O N A  —
Ayuntamiento de Madrid



m  DE LA COMPAÑÍA IRASATLÁNTICA
Ltínea He F ilip inas
de Liverpool y  haciendo las escalas de Coruña, Vigo, Lisboa Cádiz Cfti-t-n 

ifi m íX. Pai-asáhr de B ^celoaa cada 'cuatro sábados, ó seso: 6 Enero, 3 Febrcrf, 3 y 31 Marzo 2« Abrü
’l  í  « -S' I  n ’ . ® Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre y  8 Diciembre dlrectaiíiente . a rá

20 K ¿ r n  m  M ’ y *1® ®«da cuatro martes ó s e a ^ a fE n e ro
9? ™«-« K 15 Mayo, 12 Junio, ID Julio, 7 Agosto, 4 Septiembre, 2 y 30 Octubre 27 Noviembre v
25 Diciembre haciendo as mismas escalas que á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz

árZfric\.Tlk'ÍÍd^^:

Ltínea de Cuba J\lé:^ico
Servicio mensual á  Habana y  Veracruz, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 20 y  de Coruña el 21 directa 

mente para Habana y  Veracruz. Salidas de Veracruz ei 16 y  de Habana el 20 de cada mes direcrTmLte n¿rÍ 
na y Santander. Se admite pasaje y  carga para Costafirme y  Pacifico con trasbordo en Habana al S r  d t u  Hneá 
de Veuezuela-Colombia. Combinaciones para el litoral de Cuba é Isia de Santo Domingo.

Liínea de Jhte«j-^ork, Cuba J\4é: Í̂Go
nn de Barcelona el 26, de Málaga el 28 v de Cádiz el30, dilectamente para New-Yor^, Habana, y Veracruz. Regreso de Veraoruz el 26 y de Habana el 30 de cada meB
vTitnraU^’d p ^ if  Barcelona y Génova. Combinaciones con distintos puntos de los Estados Unidosy litorales de Cuba. También se admite pasaje para Puerto Plata, con trasbordo en Habana. Unidos

Ltínca de V enezuela-C olom bia

salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanüia, 0 ^ ra?« rP u erto  Caielio írGua^^^^^
carga para Veracruz, con trasbordo en Habana. Combina con el íerrocarrU dk Panamá coi’i las 'C om pSas de N a v /
^ L T e lír to ra rS ^ c k ^ a 'T p S o P p - '^ '^ ^ ^ ^  ^  ^  conocimientos d i S s  CombtnacW^^^§anínnÁríi^in t í »  V /  T a i P l a t a »  trasbordo en i'uerto Rico v nara Santo Domingo y  San Pedro de Macona, con trasbordo en Habana. También carga para Maraeaibo C a n ín a á / 
y Cumaná, con trasbordo en Puerto Cabello, y  para Ti-lnldad eou trasbordo eu C ¿ a “a t ’

Ltínea de g u en o s  A ires

^ ín ea  de Cunarías

i S e f v l n c J  de Las Palm as. C á d S

Ihínea de Fernando f o o

la  íd aT p L a Cádrt y  Bareefeua ^  sucesivamente cada dos meses, haciendo las mismas escalas que i

Ihínea de T án ger
i S  íl S S r í 'C t f  J ^ v t ? a= .̂ pT a"c\X ’  ̂ y <̂ ‘’>-Har.

Ayuntamiento de Madrid



E N  T O D O  BU

— C A R Á B A S A , ,

o o i s r s T J J v c o  T J T T i - v E R S A r u  y
C D M IS IO M E S , H E P R E S E II T II C IO I IE S  Y  C O N S IG N Ü C IO IIE S

Emilio Mármol Marfín
e O N S IG N H e iÓ N  Y  © O M ISIÓ N  M

MIQUEL BERNARPI ^
IV IE H _ .I IL .1 _ . A

5  FÁBRICA DE CERVEZA ^
■ y  —o » B  D—

5  ERNESTO PÉTRY.s.
C a lle  C a s a o o v a ,  o á m e r o  2  _

 ̂ Barcelona ^
%  Especialidad en Cerveza PILSEN 
^ ^ 'm W W m V m W m V m V m V m

p la z a  de Caialuña *  P a seo  de Q racia
Céntrico, Moderno, Cómodo
M o n t a d o  c o n  t o d o s  l o s  

p r i n c i p i o s  h i g i é n i c o s

euttricldad, Rscensor, Cakiaccídn, 
central. Agua corriente, caliente, fría, 
y teléfono en todos los dormitorios.
Cuartos de baño con &f. C.

R E N O M B R A D O  
R E S T A U R A N T

CASABLANCA m a k r p e c o s

Comisiones y  Representaciones Agencia marítima
CoasigutaTie de lu  CompaSiss de Navegariéa

Rlus y torres, de Barcelona ♦ Hntonlo tnitlán, de Cádiz

COMPAÑIA de VAPORES
d e  V a l e n e ia  á  B a p e e lo n a

L a R oda H ermanos
G R A O  D E  Y H L E N e i a

Ayuntamiento de Madrid
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FÁBRICA DE MUEBLES DE TODAS GLASES
c o

c / a
e — H
< ro
>—SI
p o '

Señores VILELLA & GASAS
------------------ 2 4 ,  A U R O R A ,  2 4 . - - B A R C E L O N A

X

LlNEA DE VAPORES MILLAN
iS e rT lc to s  q a i n c e n a l e s  e n t r e  S E V I L L A »  
C A D IZ , c o s t a  d e  1 IA B B 1 JE C O S  é  IS L A S  

- -  C A N A B I A S ----------------------
r > i m i a - i s . s E  oA.
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SERVICIO REGULAR Y FIJO
EN T BB X.08 PU ESTO S D B

Marsslli, io?i, Sihlhr 7 Cesta le Marrieeos
Para M arsella, QénoVa, Gibraltar, Canarias y  Cos­

ta  de M arruecos, saldrá de este paerto el vapor español

GARTAGENA
su capitán D. Juan Abril, admitiendo carga y pasajeros para 
dichos puertos. Para toda clase de informes dirigirse á sus 
agentes Sres. Casaseca y C.® (S. en C.) Traspalacio, 1.

i
FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
Tejas vidriadas j  comunes.—Uosaicos cerámicos incrnstados 
al fuego.—Escamas para cúpulas.—Azulejos,—Baldosines. 
—Baldosas de Qre para acerae.—Ladrillos prensados rojos, 
—Ladrillos refractarios.-Ladrillos esmaltados, etc., etc.

P la z a  U n iv e rs id a d , ó .» B a rc e lo n a

Seivicio entre Barcelena, ftlnietía y Meiilla
POR E L  MAGNÍFICO V A P O R  E SPA R O L

VELARDE
Salidas de Barcelona para Almería ios dias 5 y  12 

y el 21 para Almería y  Melilla
Admite carga para ambos puntos y para todas las estacio­

nes de la linea de los ferrocarriles del Snr de España, dándo­
se talones directos, Para más informes dirigirse á sus con­
signatarios en Barcelona: S r a .  V d a . D r f l la ,  C e r t  y  
D o m é n e o h , c a l l e  d e l  P a r q u e ,  3 .

v:: :x:
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ESTELA
A N T IG U A  C A S A B E R N A R E G G I

íDanafactüPa de Pianos
y  Hat^rnoniums

Vda. de Pedro Estela
Calle de Corles, 6 0 7 .-B A R C E L 0 flA

Casa fundada en 1830

La primera en España

Prim era Medalla de Oro 
París 1855

Gran Premio, Líeja 1905
Gran Medalla Jubilar 

Bukarest 1906
Proveedor de la Real 

Casa desde 1860

Pianos rectos y de cola en diversos modelos y estilos
dotados de todos los perfeccionamientos modernos

% % % I ^  ^  ^  ^  ^
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A ño  IV 30 DE J u n io  d e  1908
N ú m . 3o

ESPlSl ER iFRICi
R E Y IS T H  Q ü IlV eE N aL

0

Organo de los Centros Comerciales Hispano-ldarroquíes

REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN

M adrid : Fernanfloi 
B a rce lo n a : Rambla

C orresponsales"

bajos.
h n ta  Mónica, 25, principal. 

/  Tángsr: D. L uis T o rre s . 
{Casablanca: D .E n riq u e  R uíz.

En España, Marruecos y  Portugal, seis meses. 
Un año .......................
En el extranjero, seis meses......................
Vn año ...............

6 pts.
10  B
7 /rs. 

12  a

S U M A B IO j A tib o .—L a ja c c ió n  d e  lo e  OentroB  H is p a n o  -  M arro - 
cioíes. (C o n tin n a iá .)  — S o b re  l a  s u p re s ió n  d e l  im p u e s to  de  
tra n s p o r te s -  — A so c ia c io n e s  d e  e sp a ñ o le s  y r í f e n o s  p a r a  l a ­
b r a r  l a  t i e r r a .  — E l  C o m erc io  d e  lo e  a z ú o a rs s .— E l  C om erc io  
e n  M arrn eo o s.—S I  C o m erc io  d e  M eliU a  e n  1907. — L a  m o n ed a  
e s p a ñ o la  en  M arra ec o s .

J .  MARSANS ROF É HIJOS
 ------------------- BARCELONA — -----------
Compra y  venia de valores al cowfaíío * Cumpli­
miento de órdenes en las bolsas de España y  del 
Extranjero * Cambio de monedas y billetes na­
cionales y  extranjeros «Cupones* Giros «Prés­
tamos •» Cuentas corrientes * Seguros de cambio. 
Direccién tdl8gráfic8 : iBIaiUcinrof — Buro.clona

A V I  S O
Rogamos á cuantos rec iban  esta  Re­

v is ta  y  no deseen f ig u ra r en la  lis ta  
de su scrip to res , se s irv an  devolverla á 
e s ta  A dm inistración p a ra  e v ita r  p e r­
ju ic ios. De lo con trario  g irarem os el 
correspondiente im porte.

L a  acciliii de  lo s  Centros co in erc ia les
HISFANO-MARROQUÍES

Por haberla  publiqádo en estas colum­
nas, nuestros lectores conocen la Memoria 
que los Centros Comerciales Hispano-M a- 
rroquíes elevaron á  las Cortes exponiendo 
am plias orientaciones sobre el im portante 
problem a que atafie al fomento de las 
industrias y  comunicaciones m arítim as, 
como base de expansión comercial.

La acción de nuestros Centros no ha  re­
sultado estéril, antes al contrario h a  sido 
tenida en cuenta por la Comisión encarga­
da del estudio de las informaciones orales 
y  escritas, la cual ha  aceptado los p rin ­
cipales fundam entos en que la Memoria se 
apoya, inspirados en las necesidades del 
país y  en el conocimiento que se deduce de 
la realidad de los hechos.

Nos satisface el triunfo alcanzado, pero 
aspiram os á que sea total la adopción de­
finitiva de las enm iendas aportadas por 
los Centros p a ra  que el proyecto de ley que 
en breve ocupará la atención del Parla-

FABRICA DE CALZADO (®omisión -  piepresentación

J ü m i  P J O  í  C.’ R - M A R T 1 y B 0 N E T
'  '  '  T e leg ram as «TIMARC*

B A . R O E J X j O I ñ ( ^  i"

Teléfono 1337

Plaza Urquinaona, 3 -BARCELONA
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E s p a ñ a  e n  Á f r ic a

mentó sea una obra despojada de m iras 
egoístas, una obra trascendental para  el 
desarrollo de los intereses nacionales.

He aquí el dictamen de la Comisión p a r­
lam entaria:

Dictamen de la Comisión acerca del proyecto de 
ley para el fomento de las industrias y co- 
manicaciones marítimas nacionales.

L a información oral 'y  escrita recogida 
por esta Comisión, y  la inform ación que 
verificó la Comisión extraparlam entaria  
encargada, por Real decreto de 3 de Febre­
ro de 1906, de estudiar las comunicaciones 
m arítim as regulares que convenga al E s­
tado fom entar, y de em itir su dictamen, 
form ulando un proyecto de ley, han sido 
los principales elem entos de juicio que la 
Comisión ha tenido á  la vista para  redac­
ta r el dictam en que tiene el honor de so­
m eter á  la aprobación del Congreso.

A ellos ha agregado los que, á su vez, 
tuvo presente la Comisión del Congreso al 
d ictam inar en 13 de Diciembre de 1904, 
sobre el proyecto de ley presentado á  las 
Cortes por el Sr. Ministro de Hacienda para 
la protección de la m arina m ercante nacio­
nal, en 6 de Noviembre de 1903. Y, de to­
dos, ha tenido en cuenta m ás especialm en­
te el dictamen de esta Comisión parlam en- 
ta r ía y e l de laComisión extraparlam entaria  
de 1906, en unión de algunos proyectos de 
ley leídos por el Gobierno en las Cám aras 
y de las doctrinas susten tadas por éste, 
desde el proyecto objeto del dictam en, pre­
sentado por el Sr. Ministro de Fomento en 
24 de Enero de 1908, hasta  la fecha de este 
dictamen.

Fué criterio ó doctrina predom inante en 
el último proyecto de ley, fom entar las in ­
dustrias y comunicaciones m arítim as na­
cionales, m ediante supresión ó minoración 
de los impuestos que g ravan  dichas indus­
trias en sus d iversas m anifestaciones; otor­
gam iento de prim as á  la navegación- en 
ciertos tráficos directos regulares y de sub­
venciones á  determ inados servicios de m a­
yor periodicidad, velocidad y regularidad 
que ios antes citados, y concesión de pri­
m as á la construcción naval y á  las pesque­
rías m arítim as de altura.

En la información parlam entaria  se ha 
solicitado razonadam ente la ampliación del 
sistem a protector expresado, m ediante con­
cesión de prim as a la  navegación libre, que 
en el proyectó no disfrutaba de otro estí­

mulo que la desgravación de impuestos al 
tráfico directo, y ha sido asim ism o, asp i­
ración justificada la de am pliar la exención 
de los im puestos arancelario?, lim itada á 
la introducción de los productos de la pes­
ca de altura nacional, procedentes de los 
m ares canario-africanos, á  todos ios m ares 
libres.

Sim ultáneam ente, ha sido doctrina del 
Gobierno, sustentada en el proyecto de ley 
de Presupuestos presentado en 1.° de Mayo 
á  las Cortes, detenerse en el camino de la 
desgravación de im puestos, Ínterin la p rác­
tica acredita los resultados de las desgra- 
vaciones ya  efectuadas.

En vista de ello, criterio unánim e de la 
Comisión, desde el principio de sus delibe­
raciones, fué no sim ultanear los dos siste­
m as de protección directa é indirecta á  la 
navegación, directa sobre el tonelaje en 
form a de prim a á la navegación, é indirec­
ta sobre el producto en form a de desgrava­
ción del impuesto de transportes; volver la 
vista á  los proyectos de ley y los criterios 
antes citados, y teniendo en consideración 
los intereses del Estado, de la H acienda 
nacional y del Tesoro público sustituir, de 
acuerdo con el Gobierno, la protección que 
otorgaba éste en su proyecto de ley, en 
forma de desgravación de im puestos, por 
las prim as á la navegación solicitadas.

E sa  sustitución es la principal modifica­
ción sustancial introducida por la Comisión 
en el proyecto de ley. Agrégase á  ella la 
creación del impuesto que figura en el a r­
ticulo 1.® del dictam en, solicitado tam bién 
en la información, y que la Comisión estim a 
beneficioso y com plem entario del sistem a 
complejo de prim as y  subvenciones protec­
toras y reguladoras del tráfico nacional.

Las dem ás modificaciones introducidas 
por la Comisión en el proyecto de ley son 
m ás bien de detalle, de procedim iento, de 
desarrollo y de perfección del proyecto 
mismo, en arm onía con las reform as ante­
riores y con aquello que la Comisión ha 
creído poder incluir en el proyecto de los 
resultados de la información, con ventaja 
para  éste, tanto en su aplicación adm inis­
tra tiva  como en sus rendim ientos económi­
cos. Es una de estas modificaciones, la am ­
pliación antes citada á  la industria  de la 
pesca en m ar libre, de lo otorgado sola­
mente por el proyecto de ley del Gobierno 
á  las pesquerías extraterritoriales canario- 
africanas*; y la supresión, en cambio, de 
las prim as á  estas pesquerías.
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Con estas modificaciones, sintéticam ente 
expresadas y que se analizan á  continua­
ción, confia la Comisión que su dictamen 
será considerado, justam ente, como una 
renovación perfeccionada del dictam en da­
do por la Comisión del Congreso en 1904 
sobre protección á  la m arina m ercante, en 
general; completado con la parte, concer­
niente á comunicaciones m arítim as regu­
lares, en particular, encargada á  una Comi­
sión ex traparlam entaria , cuyo dictamen 
incluye suslancialm ente, reduciéndolo á los 
térm inos m ás m odestos posibles. Y, aspira 
á  que sea estim ado, por tanto, eomo el tér­
mino lógico de una obra de conjunto inten­
tada antes parcialm ente, que abonan los 
antecedentes y elementos de juicio m ás 
autorizados, tanto parlam entarios como ex- 
traparlam entarios.

El desarrollo analítico de las modifica­
ciones consignadas, ha  dado lugar á las 
principales variaciones siguientes en  el 
proyecto de ley:

1.“ Han sido suprim idos los artículos 
1.”, 2.°, 4.'’, 5.“ y 6 .°, el párrafo último del 
a rt. 18 y  los artículos 20 y 24; y los prim e­
ros han sido sustituidos por los artículos 
1.“, 6.°, 8.“, 10 y 11 del dictamen.

2 y  El art. 3;® del proyecto ha  pasado á 
ser el 20 del dictamen y los artículos 7.° y 
8.° del proyecto han sido incluidos en el 18 
del dictamen.

3.“ El tercer párrafo del art. 11 del pro­
yecto ha  sido objeto de nueva redacción en 
el 5.® del dictamen, así como el prim er 
párrafo del a rt. 12, 7.® del dictam en, y el 
5.® del art. 13, 8 .® en el dictamen.

4.“ Han sufrido modificaciones los pá­
rrafos 1.® y 3.® del a rt. 14 del proyecto, 12 
en el dictam en, y el art. 16, 15 en el dicta­
m en, y se ha  agregado como complemento 
de ellos ei 14 del dictamen.

5.^ También se han modificado los pun­
tos 4.®, 6.®, 7.°, 10 y 12 del a rt. 17, que con­
serva su núm ero en el dictamen.

®.“ Lo mismo les ha acontecido á  los 
artículos 21 y 23, que conservan sus núme­
ros en el dictam en, y á los artículos 26 y 
28 y últim os párrafos del articulo 31, que 
son 25, 27 y 30 en el dictamen.

7.* P o r  último, los cuadros A , B  y C 
han sido objeto de alteraciones en su con­
tenido ó estructura, derivadas ó comple­
m entarias de las del articulado.

La justificación que requieren las más 
im portantes variaciones de cuantas enu­
m eradas quedan al detalle, para  el debido

conocimiento del Congreso y satisfacción 
de la Comisión, es el siguiente:

Articulo 1.® El impuesto ó derecho al 
tráfico de altura que el art. 1.® del dictamen 
establece, tiende á regularizar y fomentar 
dicho tráfico nacional de altura, sobre el 
que ejerce m ás perniciosa influencia la s i­
tuación geográfica de España.

La serie de im puestos ó derechos que 
con el nom bre de en trada, tonelaje, faros, 
anclaje, muellaje, tráfico, balizas, etc., 
existen en otras naciones y  g ravan , no al 
producto transportado, sino al tonelaje del 
buque que lo transporta , asi como la ca­
rencia de esos derechos é im puestos en Es­
paña, aconsejan ia creación de un impuesto 
nacional al tráfico de a ltu ra , en función del 
tonelaje de los buques de todos los paises, 
incluso los nacionales, que realicen opera­
ciones m ercantiles, y  exigible sólo en el 
prim er puerto español donde toquen dichos 
buques en navegación de altura, siem pre 
que procedan de puertos extranjeros direc­
tam ente.

Dicho impuesto, existente en otras nacio­
nes, reducido á  una peseta por tonelada 
(en Italia, por ejemplo, es de 1'45 liras) y 
susceptible de ser satisfecho m ediante abo­
no de tres cuotas al año por aquellos bu­
ques á quienes conviniere adquirir ese de­
recho al tráfico de a ltu ra  en puertos espa­
ñoles, que serian  principalm ente los de 
navegación regular, restringiría la recalada 
á  España de los buques vagabundos desor­
ganizadores del mercado, y el gravam en 
que produjera á  los buques nacionales no 
redundaría en perjuicio de éstos, que encon­
trarían  compensación sobrada en las pri­
mas á la navegación. Tampoco redundaría 
en perjuicio de la producción y la-exporta­
ción ó im portación, por encarecim iento de 
los fletes; éstos se norm alizarían, sin de­
trim ento de su abaratam iento, en la natu­
ral com petencia d é la  navegación regular. 
El impuesto, sólo actuará  como freno auto­
m ático restrictivo de las acciones pertu r­
badoras de los m ercados de fletes naciona­
les y estimulo constante de la navegación 
regular.

El cálculo probable de lo que produciría 
ese impuesto se verifica á continuación:

En 1907 han tocado en uno ó m ás puer­
tos españoles, em prendiendo ó rindiendo 
viajes de altura, aproxim adam ente, 344 va­
pores con un tonelaje neto de 989,349 tone­
ladas.

Unos han tocado una sola vez en núes-
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tros puertos durante el año, otros dos ó ' sólo se cuenta una escala por viaje para  la 
m ás hasta  doce veces; pero aun cuando en aplicación del impuesto, 
cada viaje hayan tocado en varios puertos. De ello resulta que

148 vapores con tonelaje neto de 375,591 toneladas han tocado una vez en España
52 » » » 164,643 » » dos veces »
30 » » 86,389 » » tres . » »
19 » » » 58,165 » » cuatro » »
14 » » » 37)370 » » cinco » »
23 » » » 66,776 » seis » »
11 » » » 32,015 » » siete » >>
14 » » » 51,137 » » ocho » »
9 » » » 27.938 » nueve » »
6 » » 23.720 » » diez » »
9 » » » . 30.471 » » once » »
9 » » » 35.134 » » doce » »

Total: 3.662.842 unidades^de pago, que á  pesetas 1 por tonelada neta sin abono, y  con 
pago de tres cuotas como abono para todo el año, arrojan:

375.591 toneladas netas á  pesetas 1 (por haber tocado solo una vez), pesetas
164.643
86.389

362.726

»
»
»

»
»
»

■ 2 ( Ídem ídem dos » )
3 ( ídem ídem tres » )
3 (con abono por haber tocado 

m ás de tres veces) . . . .

T o t a l ................................

375.591
329.286
259.167

1.088.17

2.052.222

De las que habría  que deducir la can­
tidad asignable á  aquellos vapores que 
tocan en puertos españoles sin hacer ope­
raciones de carga y  descarga, los que tocan 
en Canarias sólo para  repostarse de carbón, 
y finalm ente aquellos á  los cuales podría 
re traer de nuestros puertos la imposición 
de este gravam en.

Es difícil calcular exactam ente lo que 
estas reducciones significarían; pero, m e­
diante un cálculo aproxim ado por Compa­
ñías y vapores, se puede afirm ar que á  lo 
sumo la reducción seria de pesetas 397.000 
en el caso en que el abono consistiese en 
tres cuotas.

Puede, pues, estim arse el ingre­
so mínimo anual para  el Teso­
ro, por razón del impuesto en 
pesetas 1.655.000; pero como 
esta cifra es resultado de la hi­
pótesis de que se re tra iga de 
tocar en nuestros puertos, por 
causa de dicho impuesto m ás 
de un 10 por 100 del tonelaje 
extranjero, y  si esto sucediese 
aum entaría el nacional, al me­
nos en un 5 ó 6 por 100 lo cual 
no se ha tenido en cuenta, he­

cha la com pensación, puede 
estim arse prudentem ente la 
cifra en p e s e t a s ..................... 1.750.000

Artículos 6.® y 11. Las prim as á la 
navegación libre han sido solicitadas cons­
tante y casi unánim em ente en la informa­
ción parlam entaria, fundándose los solici­
tantes en aquellas razones que desde el 
Congreso Marítimo Nacional celebrado por 
la Liga M arítima en 1901, y el proyecto de 
ley que esta Sociedad ofreció al Gobierno 
en-el 1903, asi como en el dictamen de la 
Comisión del Congeso de los Diputados, 
dado el año 1904 al proyecto de ley del Go­
bierno para la protección de la m arina 
m ercante, han sidovbase d é la  aspiración 
común de los navieros españoles. Satisfa­
cer la aspiración, no en su totalidad, por­
que las prim as á  la navegación de los bu­
ques españoles que no tocan en España, ni 
hacen tráfico nacional, no encuentra la 
Comisión razón bastante para  proponerlas, 
sino en cuanto es aplicable á  las prim as á 
la navegación nacional de tráficos directos, 
conduce, sin duda, á  m ejorar el proyecto 
de ley. La tendencia general de éste á  fo­
m entar el tráfico del producto nacional 
exportado ó im portado por buques nació-
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nales, en tráficos directos realizados desde 
puertos españoles, recibirá impulsión efi­
caz con el otorgam iento de prim as á  la 
navegación, análogas á  las que conceden 
naciones como Italia, Francia, Austria 
Hungría y o tras cuyos buques visitan con 
frecuencia nuestros puertos. Aplicadas á 
la navegación libre en tráfico directo y en 
función del producto transportado, es decir, 
requiriendo una cantidad m ínim a de dicho 
producto para  disfrutarlas, constituyen la 
base y son el complemento natural de 
las prim as á la navegación del cuadro A, 
de las subvenciones del cuadro S  y de los 
servicios del cuadro C, y hacen mucho más 
eficaz y oportuna la protección á  la na­
vegación y á  la exportación nacional que 
en algunos tráficos, como, por ejemplo, el 
de altura, ha ascendido sólo al 10 por 100 
del extranjero desde puertos españoles, 
teniendo una disminución en el último 
quinquenio de m ás del 25 por 100. Bene­
ficiarán, por último, dichas prim as á la 
m ayor parte  y la m ás necesitada del to­
nelaje español, que sin ellas quedaría sin 
la necesaria protección; y contribuirán á

que la bandera nacional recupere, por lo 
menos en el tráfico nacional, el puesto 
perdido en los últimos años, y á que vuel­
va á  ostentarse la bandera española en 
m uchos buques propiedad dé españoles,

, que hoy hacen trafico indirecto interna­
cional y aun realizan á veces el nacional 
con bandera extranjera, siendo de propie­
dad española.

Ha fijado la Comisión la cuantía de estas 
prim as en 0,30 pesetas para  la navegación 
de altura, y 0,50 para  la de gran cabotaje, 
teniendo en cuenta lo solicitado en la in­
formación y  las necesidades y gastos de 
am bas navegaciones, así como las prim as 
fijadas por el Gobierno en el cuadro A  para 
determ inadas navegaciones regulares.Para 
la fijación de las cifras consignadas respec­
to á  dichas prim as en el dictamen, se ha 
verificado el calculo siguiente:

Según los datos reunidos por la Comi­
sión, los vapores que se dedican á  la nave­
gación libre de gran cabotaje en tráfico 
directo pueden clasificarse de la siguiente 
m anera:

Navegación en 
tráfico directo 

Unidades 
de tonelada y 

l.OOü millas
P eseta s

60.000

89.000 900.000

1.780.000

1.425.000

toneladas de buques de vapor con navegación de 15.000 millas
anuales, todas ellas en tráfico directo...............................................

toneladas de idem id. de 20.000 millas anuales, todas ellas en trá ­
fico directo ...............................................................

114.000 toneladas idem id. con navegación de 25.000 m illas anuales, de
las cuales á  lo sum o 12.500 son en tráfico directo..........................

Y como, adem ás, hay otros vapores que com putan unas 66.000 
toneladas que se dedican á  la navegación libre sin tráfico direc­
to, se calcula que aproxim adam ente los de este tonelaje ven­
gan á realizar el tráfico directo de gran cabotaje al am paro de 
las prim as, y  que darán
toneladas, que suponiéndoles navegación de 15.000 millas anua­

les, todas ellas en tráfico directo, d a rán ..........................................  705.000
47.000

310.000 total de unidades de toneladas y 1.000 millas á  cobrar darán . . 4.810.000

40.000

350.000

Que á 0,50 pesetas una, im p o r ta rá n .....................................................  2.405.000
A su vez, los vapores que verifican navegación libre de altura, 

en tráfico tam bién directo, puede calcularse que computan: 
toneladas, y que recorren anualm ente 30.000 m illas, lo cual arroja 

1.200.000 unidades de tonelada y 1.000 millas que, á 0,30 pese­
tas una, im portarían ....................................................................  360.000

toneladas en total, con derecho á  beneficiarse de las prim as, que 
im p o r ta rá n ............................................................... 2.765.000

En vista de lo cual se calcula el lim ite anual del im porte en. . . 2.750.000
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Artículos 9.“, 12 y  14. Lo consignado 
en el articulo 9.® apenas requiere explica­
ción. Su lectura evidencia la justificada 
proporción con que se tra ta  de establecer 
el disfrute de la prim a á  la navegación, en 
los servicios periódicos del cuadro A , anexo 
al art. 7-®, en relación con la carga nacional • 
transportada en tráfico directo internacio­
nal, según que ésta sea de exportación ó 
importación, y la linea de navegación sea 
ó no de nueva ó reciente creación.

Las cifras consignadas en el art. 12, que 
dan á  éste m ás clara expresión y menos 
expuesta á confusiones y  erróneas interpre­
taciones que las del articulo 14 del proyec­
to de ley, obedecen en prim er térm ino á  las 
modificaciones introducidas en el cuadro 
A . E stas, á  su vez, se derivan principal­
mente de la creación de las prim as á  la 
navegación libre en tráfico directo y de lo 
manifestado en la información, y  han dado 
lugar: á  establecer la velocidad media 
anual en estas lineas con preferencia á  la 
m archa en pruebas; á  com prender en el

prim er grupo sólo las líneas de Brasil, U ru­
guay y Argentinas; en el segundo, las del 
Adriático, Mar Negro y Argelia, y en el 
grupo tercero sólo la de Nueva Y ork Ha­
bana; reduciendo á  estas lineas las del pro­
yecto de ley, por estimar-que son las estric­
tam ente necesarias, entre las m ás im por­
tantes propuestas como nuevas lineas de 
ensayo subvencionadas por la Comisión 
ex traparlam entaria  y  entre las adm itidas 
por el Gobierno en su proyecto de ley, y 
poa considerar que con 'e llas, con las pri­
m as á la navegación libre en tráfico directo 
y con las subvenciones de los cuadros B  y 
C quedan atendidas, con la eficacia posible 
y compatible con los recursos del Tesoro, 
las comunicaciones m arítim as nacionales.

Responden, adem ás, concretam ente las 
cifras citadas al cálculo siguiente, en el que 
la Comisión ha tenido en cuenta la redac­
ción dada al art. 12, en cuanto limita las 
bonificaciones de las prim as á  las líneas de 
nueva creación.

P r i m e r  g r u p o ,  d e  v e lo c id a d  m e d í a  a n u a l  n o  i n f e r i o r  á  1 0  m i l l a s  á  0 ,6 9  p e s e t a s  p o r
to n e l a d a  y  1 .0 0 0  m i l l a s

Norte E spaña, Bra­
sil, Plata. . . . 

M editerráneo, idem.

Sur E spaña, A driá­
tico..........................

20 por 100 aumento 
por ser línea de 
nueva creación .

Sur E spaña, Mar
N egro.....................

20 por 100 aum ento 
por ser linea de 
nueva creación. .

Dos puertos Sur E s­
paña á  dos de Ar-

Millas Vapores Toneladas
Vapores

Tonelaje
total

145.536 3 de 4.000 12.000 349.286

147,264 3 de 4.000 12.000 353.434

292.800 6 24.000

v e lo c id a d  m e d ia  a n u a l  n o  i n f e r i o r  á  1 4  m i l l a s  y  m e d i a  á  0 ' 
p o r  t o n e l a d a  y  1 ,0 0 0  m i l l a s

Millas Vapores Toneladas
Vapores

Tonelaje
total

31.752 1 de 2.500 2.500 63.504

12.701
76.205

68.004 2 de 2.500 5.000 136.008

27.202
163.210

65.000 2 de 3.000 6.000 156.000

Pesetas

702.720

Pesetas

164.756 13.500
395.415
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T e r c er  g r u p o  d e  v e lo c id a d  m ed ia  an u a l no  in fe r io r  á  13 m illa s  á u n a  p e s e ta  p or
to n e la d a  y  1 .0 0 0  m illa s

Norte España-, New- 
York, H abana. . 110.000 2

20 por 100 aum ento 
por ser linea de 
nueva creación .

de 7.500 15.000 825.000

165.000 990.000

2.088.135

Y como es probable que los vapores no lleguen á  com putar los tone­
lajes que se han calculado al máxim o, puede quedar el im porte de 
estas prim as limitado á ............................................................................... 2 .000.000

Y rebajando proporcionaJmente el exceso de 88.135 pesetas de cada grupo, redon­
deando los totales parciales quedan reducidas:

Las prim as de las navegaciones del prim er grupo á.
Idem id. id. del segundo í d e m .....................................
Idem id. id. del tercer í d e m ..........................................

Y el total á

670.000
380.000
950.000

2 .000.000

En cuanto á los preceptos del art. 14, sé  
ve claram ente qu tieenden sólo á m arcar 
una prudente pauta á  la Comisión encarga­
da de redactar el reglam ento para  el cum ­
plimiento de la ley.

Art. 17. La modificación m ás im por­
tante introducida en este articulo, es la su­
presión del derecho de tanteo á los actuales 
concesionarios de los servicios iguales ó 
análogos existentes, anexa á  la obligación 
de hacer una reducción del 10 por 100 en el 
total im porte de los consignados en cada 
cuadro B  6 C, siem pre que la totalidad de 
alguno de ellos le fuere adjudicada.

Ha creído ia Comisión, que al estim arse 
que dichos concesionarios pueden hacer 
los servicios con un 10 pof ciento de reduc­

E n  su  im p o r t e :

ción del im porte calculado, e ra  m ás conve­
niente reducir desde luego el 10 por 100 del 
im porte total de los servicios, suprim ir el 
derecho de tanteo y  dar libre en trada al 
concurso, en igualdad de condiciones, á 
todas las entidades nacionales que puedan 
hallarse en situación de hacer los servicios 
por ese precio, evitando, adem ás, el riesgo 
de que si los actuales concesionarios se ha ­
llasen solos en el concurso, no haciendo 
uso del derecho de tanteo, pudieran obte­
ner los servicios sin la rebaja del 10 por 100.

Consecuencia de ello y del estudio dete­
nido del cuadro B, anexo al a rt. 17, así 
como de ia información sobre el mismo, 
son las siguientes modificaciones que en él 
se introducen:

Pesetas

El cuadro B  del proyecto de ley im portaba..................................................... 10.714.806,22
El que presenta la Comisión en su dictam en asciende á ..........................  9.627.909,42

Dism inución................................ 1.086.896,80

Cuya explicación es como sigue:
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Rebaja de 10 por 100 sobre total subvención 
AI IJevar esta rebaja á  cada uno de los tipos de subven­

ción han resultado algunos con fracciones inferiores á 
pesetós 0,01, que se han debido redondear produciendo 
Jas siguientes diferencias:

Líneas 3 y  ^ .-P e s e ta s  11,03 por milla, menos 
10 por 100 serian pesetas 9.927: Se han fijado 
pesetas 9-92 y los 7 milésimos por m illa que 
se han despreciado, sobre las 283.068 millas, 
recorrido de dichas lineas en sus trayectos 
principales, antes de rectificar los miilajes 
dan una disminución de. . . .

1.071.480,62

Com ó¿nacíb4es.-Pesetas 0,73 por milla, m e­
nos 10 por 100 serían pesetas 0,657.

Se han fijado pesetas 0,66 y los 3 milésimos 
por m illa que se han aum entado sobre los
1.001.366 millas, recorrido de dichas combi­
naciones antes de rectificar los m iilajes, dan 
un aum ento d e ................................

Liquido aum ento que viene á  dism inuir la re 
baja de 10 por 100..........................

1.981,48

3.004,10

1.022,62
Rectificación de miilajes:
Se ha hecho la que se detalla á continuación, de la que resulta:

1.070.458

Trayectos principales:
Pesetas

Disminución de 924 millas en sevicio 2 á  11-97 11.060 28
Aumento de 144 idem id. id .'3-4 á  9-92 1.428,48 ’
Idem de 312 ídem id. id. 6 á  6-66 2.077,92 3.506,40

Disminución líqu ida...............................  7.553 88
Combinaciones: ■’

Disminución de 13,452 millas en servicios 2, 3 y 5 á pesetas 0,66. 8.884,92
16.438,80

(Continuará.)
Disminución total................................................  1.086.896,80

SOBRE LA SUPRESIÓN DEL 
IMPUESTO DE TRANSPORTES

H e a q u í la  so lic itu d  e lev a d a  a l  m i­
n is tro  de H ac ien d a ,'p id ien d o  la  su p re ­
sión  del im puesto  d e l T eso ro  so b re  los 
tran sp o rte s .

EXCM O. SEÑ O R M IN ISTRO  D E  H A ­
C IEN D A .

Los C en tros C om erciales  H ispano- 
M arroquíes de M adrid , B arce lo n a , T á n ­
g e r , M elilla y  C eu ta  y  en su  n o m b re  y

re p re se n ta c ió n  el p r im e ro , con dom icilio  
en e s ta  C orte , c a lle  d e E e rn a n ílo r , 8, b a ­
jo s , en  su  firm e p ropósito  de a c re c e n ta r  
la  in fluenc ia  co m erc ia l y  económ ica que 
debe c o n s titu ir  la  base  de n u e s tra  polí- 
c a  en  M arruecos, so lic ita  de los p o d e ­
re s  púb licos el am p aro  n ecesario  p a ra  
sus em p resas  y  tra b a jo s , q u e  tien en  
p o r  ob je to  re a liz a r  y  e n c a u z a r la  p e n e ­
tra c ió n  p a c íf ica  de n u e s tra  p a tr ia  en 
aq u e l im perio .

L a s  n ac io n es  de E u ro p a  que  nos 
a v e n ta ja n  en  in fluencia  co m erc ia l so­
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b re  la s  p laza s  a fr ic a n as  h a n  lo g rad o  
esa  su p re m ac ía  m erced  á  la s  leyes 
p ro te c to ra s , b a jo  cuyo  am p aro  la  a c ­
ción p r iv a d a  consiguió  g ra n d e s  v e n ta ­
ja s .  P a trim o n io  de In g la te r ra ,  F r a n ­
c ia , A lem ania  é I ta l ia  es el com ercio  
de M arruecos, h a s ta  el p u n to  de  que, 
de  doscientos m illones de p ese ta s  á  que 
se c a lcu la  asc iende  an u a lm en te  el co­
m ercio  to ta l  de d icho  im p erio , E sp a ñ a  
sólo p a r tic ip a  en unos s ie te  m illones, á  
p e sa r  de que  c u es ta  á  n u e s tra  p a tr ia  
v e in titré s  m illones de  p e se ta s  el t r a n s ­
fo rm ar en p lazas  com ercia les los p u e r­
tos de  M elilla, C h afa rin as  y  C eu ta .

C on em peño, q u e  el éx ito  h a  san c io ­
nad o , so lic itam os la  c reac ió n  de u n a  s u ­
cu rsa l del B anco  de E sp a ñ a , en T á n ­
g e r, y  nos perm itim o s e sp e ra r  que  se 
c re a rá n  ta m b ié n  a g en c ia s  en C eu ta  y  
M elilla. H a  sido abolido  en p a r te  el a r t í ­
culo 229 de la s  O rdenanzas de A duanas 
qne  d ificu ltab a  el C om ercio  e sp añ o l y  
s e .h a n  estab lecido  en los cen tro s  ofi­
c ia les  .de en señ an za  c á te d ra s  de á ra b e  
v u lg a r , a n á lo g a s  á  la sq u e  sostienen  los 
C en tros C om erciales H ispano  - M arro ­
quíes de B arce lo n a  y  M adrid .

A hora  p e rseg u im o s o tro  de los id e a ­
les  m ás n ecesa rio s  de  e s ta  g ra n  o b ra  
n ac io n a l á  que  nos hem os con sag rad o .

N u estras  posesiones de M elilla, C eu­
ta , A lhucem as, C h afa rin as  y  P eñ ó n  de 
la  G-omera f ig u ra n  en  las  c a r ta s  g eo ­
g rá ficas  y  g u ía s  con el e s tig m a  de p r e ­
sid ios, y  los C en tros H ispano-M arroqu íes 
se p roponen  h a c e r  d e sa p a re c e r  ese  es­
t ig m a ; y  a l efecto  e s tu d ian  el p ro y e c ­
to  de  c e le b ra r  en a lg u n a  de n u e s tra s  
p lazas a fr ic a n as  u n a  exposición  de p ro ­
ductos H ispano-A fricanos, o rg an izan d o  
a l  m ism o tiem po  exped iciones económ i­
cas que  den  á  conocer esas p lazas  y  to ­
d a  la  im p o rtan c ia  com ercia l q u e  son 
suscep tib les  de a lc a n z a r  p o r m edio  de 
u n  a p ro p iad o  desarro llo .

E n  consecuenc ia  el C en tro  H ispano- 
M arroqu í de  M adrid , e n  su  n o m b re  y  en 
el de los dem ás C entros, desea  o rg an i-

.z a r  exped iciones de c a rá c te r  p rá c tico , y  
con ese ob je to  h a  conseguido  en p r in c i­
p io  de la s  com pañ ías fe rro v ia ria s  b ille ­
te  p rec io s  reducidos, de id a  v u e lta  po r 
tiem p o  de te rm in ad o , desde M adrid  y  
B arce lo n a  á  M álaga , A lg ec iras  y  Cádiz* 
en com binación  con líneas de  v apo res 
españo les que  h a ce n  e í  serv icio  de C eu­
ta ,  M elilla, C h afa rin as , A lhucem as ’ y  
P eñón , M arruecos y  C an a ria s . P e ro  la  
c u a n tía  de la  re b a ja  se rá  m a y o r  si el 
E s ta d o  acced e  á  su p rim ir  ei im puesto  
del T eso ro  sobre  los b ille tes, com o b a  
o cu rrid o  en  o tro s casos: a sí p o r e jem ­
p lo  los v ia je ro s  p ro ced en tes  del e x tra n ­
je ro  d is fru tan  de la  supresión  d e l c i­
tado  im puesto  sobrS los b ille tes  c irc u ­
la re s  in te rn ac io n a le s , en v ir tu d  dé lo 
que  d ispone el a rtícu lo  3.® del R ea l D e­
c re to  del M inisterio  de H ac ien d a  del 2 
do M arzo de 1904,

E n  su  v ir tu d  y  como m ejo r p ro ced a , 
sup licam os á  V . E . se s irv a  h a ce r e x ­
te n s iv a  á  los ind icados b ille tes que  las 
com pañ ías acu e rd en  conceder con el fin 
re fe rid o  la  supresión  d e l im puesto  de 
tra n sp o rte s , ta l  com o se h a  aco rd ad o  
p a ra  los b ille tes  (c ircu lares in te rn a c io ­
n a le s  p o r  d isposición  del R eal D ecre to  
u tsu p ra  c itado .

G ra c ia  que  no dudam os o b ten er del 
no to rio  p a tr io tism o  d e V . E . ,  c u y a  v id a  
ro g am o s á  D ios g u a rd e  m uchos años.

M adrid  26 Ju n io  de 1908.
E l PreBídente de Madrid.

E d u a r d o  S a a v e d r a

ASOCIACIONES DE ESPAÑO LES Y  RIFENOS
PARA LABRAR LA TIERRA

M arruecos es esen c ia lm en te  a g r ic u l­
to r . Su v id a  se h a lla  in tim a m e n te  l i ­
g a d a  a l  cu ltiv o  del te rre n o ; su  b a lan za  
económ ica es la  a g r ic u ltu ra . C uando  la  
cosecha se p ie rd e  la  m ise ria  se enseño­
re a  e n tre  la s  tr ib u s .
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G ruelaya posee v a s ta s  lla n u ra s , t ie ­
r r a s  fé rtile s  de secano y  de reg ad ío , 
in cu lta s  en su  m a y o r p a r te , p o rq u e  las 
luchas c iv iles d eso la ron  el pa ís . U nos 
pi’o p ie ta rio s  ca recen  de d inero  p a ra  l a ­
b ra r la s , y  o tros, m ás acom odados, se 
ab stien en  de h ace rlo , p o r tem o r á  la  
o la  d e v a s ta d o ra  de la  in su rrecc ió n .

C uando  co n tem p lé  desde la s  a ltu ra s  
del Y ebel-U ksan  (m onte  de h ie rro ) en 
B en i-B u i-F ru r, el m agnífico  p a n o ra m a  
q u e  desde él se d iv is a ; los dos d i la ta ­
dos va lles  en que  la s  s ie rra s  de  esta  
tr ib u  d iv id en  el g r a n  an fite a tro  donde 
se a s ie n ta  G u e lay a , form é ju ic io  del 
p a r tid o  q u e  p o d ía  o b ten erse  de  a q u e ­
lla s  t ie r ra s , fom en tando  ia  p ro d ucc ión , 
asociándose p a ra  ello españoles y  rife- 
ños.

H e conocido á  un  in d íg en a  p ro p ie ta ­
rio  de cinco h e c tá re a s  de re g a d ío , que  
g a n a b a  m odesto  jo rn a l  de s ie te  re a les  
p o r  c a re c e r  de sem illa  que  a r ro ja r  á 
sus t ie r ra s , á v id as  de  tra b a jo , q u e  le 
d ev o lv erían  cen tu p licad o . Y com o él, 
h a y  m uchos o tros, que  no  p u ed en  ob­
te n e r fru to  de  la  r iq u e z a  la te n te  en sus 
p red ios.

L a s  ex p lo tac io n es  m in e ras  d a rá n  
ocupac ión  á  u n  m illa r  de in d íg en as  en 
los p rim ero s  tiem pos, pe ro  u n a  vez en 
a c tiv id a d  las  m in as , se d esv an ece rán  las  
ilu siones que  la  m ay o ría  se  fo rja , c re ­
y endo  o b te n e r en  e lla s  ocupación  p e r ­
d u rab le .

Si el m oro  oye  s ilb a r  la  lo co m o to ra  y  
v é  c ru z a r  rá p id a s , a n te  su  v is ta , la s  v a ­
g o n e ta s  de  m in e ra l, tra n sp o rta n d o  r i ­
q uezas  á  le janos p a ise s , en ta n to  que 
él a r r a s t r a  de  n u evo  v id a  m ise rab le , 
p o r  c o n tin u a r in c u lta s  sus t ie r ra s , p o ­
sib le , que , á  im pulsos de la  desilusión  
y  del despecho , a te n te  c o n tra  lo que 
re sp e ta r ía , s in tién d o se  feliz a n te  la  es­
p e ra n z a  de u n a  a b u n d a n te  cosecha. ¡Y 
cu án  fácil es co n seg u irlo  m ed ian te  las 
A sociaciones A grícolas.

L os in d íg e n a s  fo rm an  e n tre  sí socie­
d a d  {ynucharaka) p a ra  el g ra n  cu ltiv o , ó

p a r a  la  ex p lo tac ió n  de g a n ad o , ó p a ra  
el cu ltivo  de ja rd in e s , e stip u lan d o  las 
condiciones, b ien  a n te  la  yem á a , b ien  
a n te  e l cad i, si p e rten ecen  á  tr ib u s  a le ­
ja d a s . P ero  la  sociedad  á  q u e  m e refie ­
ro , es la  lla m a d a  kha lta  6 m u kh á la ta  
e n tre  in d íg e n a  y  eu ropeo , q u e  ta n  e x ­
celen tes  re su ltad o s  p ro d u ce  en  la  cos­
t a  occid en ta l. ¿P or q u é  no  in te n ta r la s  
en  los te rr ito r io s  vecinos á  n u e s tra s  p o ­
sesiones?

L os te rre n o s  d e l cam po  e x te r io r  de 
M eliila fu e ro n  cedidos á  españoles, p e ­
ro  estos los "explotan en  a m ig a b le  con­
sorc io  con rifeños. E n  unos casos, a b o ­
n a n  g a sto s  p o r  m itad , y  re p a r te n  en 
ig u a l fo rm a  los beneficios, co m p en san ­
do el tra b a jo  del m oro , la  p a rc e la  que 
le  cede el c ris tian o . L a s  condiciones son 
m u y  v a r ia b le s ;  no  e s tán  su je tas  á  n in ­
g u n a  de la s  seis fo rm as com unes á  la 
m u ch a ra ka  (asociación  in d íg en a  en  g e ­
n e ra l.)

E l rifeño  se h a lla  h o y  m ás n e c e s ita ­
do q u e  n u n c a  del concurso  d e l español, 
p a ra  re p o n e r su  h ac ien d a . A quél ced e ­
r ía  el p red io , a p o r ta r ía  el tra b a jo  y  con 
el p ro d u c to  de  la  cosecha  sa tis fa r ía  la  
p a r te  p ro p o rc io n a l de  g a sto s  co m u n es; 
el seg u n d o , puede  fa c ilita r le  recu rsos, 
lib rán d o le  de la  u su ra , é in ic ia rle  en  los 
p ro ced im ien to s  de  cu ltivo  q u e  desco­
noce p a ra  o b te n e r de  la  t ie r r a  m a y o ­
re s  ren d im ien to s .

D el m ism o m odo que la  ex p lo tac ió n  
m in e ra  es fa c to r  im p o rtan tís im o  de p e ­
n e tra c ió n  e sp añ o la , d igno  y  o b ligado  
com plem ento  de e lla  es la  asoc iación  
a g ríc o la . P a ra  q u e  a q u e lla  o b ra  se con­
so lide, p a ra  q u e  dé sus n a tu ra le s  f ru ­
tos, p a ra  q u e  c ree  m ay o re s  lazos é in te ­
re ses  e n tre  españo les y  m arro q u íes , p a ­
r a  q u e  los b ra c e ro s  an d alu zes  p u ed an  
te n e r  en  su  d ía  la  ocupac ión  q u e  a n h e ­
la n  en  e s ta s  t ie r ra s , y  p u ed a  d ir ig irse  
h a c ia  a q u i la  c o rrie n te  e m ig ra to r ia  que  
h o y  v á  h a c ia  a p a r ta d a s  t ie r ra s , es n ece ­
sa r io  fo m e n ta r  la  p rin c ip a l r iq u e z a  del 
p a ís : la  A g ric u ltu ra .

Mi
cr*
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E s a  p o d e ro sa  co m p añ ía  que  con 
ap lau so  n u n ca  b ien  p ro d ig ad o , aco m e­
te  en el R if  la  p r im e ra  o b ra  p rá c tic a  y  
de tra n sce n d e n c ia  su m a , debe e s tu d ia r  
con d e ten c ió n  el m edio de d a r  v id a  á  la  
id ea , esbozada á  g ra n d e s  ra sg o s , en la  
s e g u r id a d  p ieria  de que  h a b r ía  de  co n ­
so lid a r la  p r in c ip a l em p resa , o b ten er 
beneficios positivos y , lo q u e  tien e  m a ­
y o r  a lcan ce , esa  lín ea  fro n te r iza  que  y a  
com ienza  á  esfum arse , q u e d a r ía  de h e ­
cho b o rra d a .

C. L o b e r a .

E L  C Of f l E ñ C I O  O E  L O S  A Z U C A R E S
I

No se rá  n ecesa rio  q u e  ponderem os la  
im p o rtan c ia  q u e  el a z ú c a r  tien e  en  el 
com ercio  con M arruecos. E l in d íg en a  
h a  dem ostradp  con sus costum bres que 
aq u e l a r tíc u lo  no c o n stitu y e  go losina , 
sinó a lim en to  y  re a lm en te  así es.

E n  las  e stad ís tic as  m e rc an tile s  el azii- 
c a r  fo rm a  las  c ifras  m ás fuertes , po rque  
d e  ese p ro d u c to  h ace  el m oro enorm e 
consum o, h a s ta  el p u n to  de que  p a ra  
en d u lza r la s  infusiones á  q u e  ta n ta  afi­
c ión  d em u es tran , se c u ltiv a n  cam pos 
inm ensos de  rem o lach a  en E u ro p a .

V éase, pues, si es in te re sa n te  t r a t a r  
del a zú c a r como m a te r ia  p rin c ip a lís i­
m a  de im p o rtac ió n  en  M arruecos.

H a c e  m u y  poco h a  te rm in ad o  la  z a ­
fra  en  la s  fáb ricas  eu ro p eas . N unca 
p u és  h a b rá  ocasión  m ás o p o rtu n a  p a ra  
h a b la r  d e l asu n to .

L a  e s tad ís tic a  nos d ice  q u e  en 1908, 
la  p ro d u cc ió n  h a  sido m enor que  en  j.907.

H e a q u í núm eros d em o stra tiv o s  de lo 
q u e  d e c im o s :

1907 1908 Dif.«

E n  b ru to  tons to n s . tons.
A lem an ia  2 .071.656 2.171.181 99.525 
A -H ung^. 1 .389 .088  1.303.182 85.906 
F ra n c ia  . 725.394 752.892 28.498
B élg ica  . 228.701 278.213 49.510
H o la n d a . 176.046 181,066 6.020

Como se v é  ú n icam en te  en A ustria- 
H u n g ría  el tu b é rcu lo  h a  ren d id o  m ás 
q u e  el año  p a sad o  y  la  p ro d u cc ió n  g e ­
n e ra l re su lta  in fe rio r en 97.649 to n e la ­
das á  la  de  1907.

R especto  á  la  zafra  en  E sp añ a , n ad a  
h a y  que  d ec ir, p o rq u e  la  S ociedad  G e­
n e ra l  de azú ca res  y  la s  fáb ricas  su eltas  
p ro d u cen  ú n icam en te  la  que  se n eces i­
ta  p a ra  el consum o in te r io r , s in  in te n ­
t a r  la  exp lo tació ri, p a ra  la  c u a l h a b ía , 
s i se q u ie re , m á rg en .

H a s ta  aq u í la  p roducc ión  del azú car; 
veam os a h o ra  el consum o p a ra  fija r en 
su  consecuencia , la  s itu ac ió n  del m e r­
cado .

E n  los p rim ero s  m eses de la  c a m p a ­
ñ a , los p roveedores dé du lce n o ta b an  
a lg ú n  re tra so  en  los ped idos; la s  c ifras 
no  lle g a b a n  á  la s  del año  a n te r io r . E sto  
se d eb ia  in d u d ab lem en te  á  q u e  el co­
m ercio  v iv ía  de sus re se rv a s  en espera  
de u n a  d ism inución  en los p rec io s, la  
c u a f  no  lleg ó  p o rq u e  en  los ingen ios 
cub an o s la  cosecha  fué m u y  escasa .

E n  v is ta  de  q u e  los p rec io s  se soste ­
n ía n , cesó la  a rtific io sa  p a ra lizac ió n  de 
los negocios y  la  d em an d a  se p resen tó  
con ta l  firm eza q u e  excedió  á  la  de 
1907 en  91.656 to n e lad as  en E u ro p a , y  
s i á  e sa  c ifra  se le a ñ ad e  e l consum o de 
los E stados U nidos se lle g a  á  u n  to ta l  
de3 452,197 to n e lad as  c o n tra  3 .396.608 
en  1907.

L as  ex p o rtac io n es  pueden  v e rse  en  el 
s ig u ien te  e s ta d o :

E n  b ru to  . 
A lem an ia . 
A -H ung.^ . 
F ra n c ia . . 
B é lg ica . . 
H o lan d a  .

1908 1907 Dif,®

tons. tons. to n s .
287.075 713.234 127.159
270.634 468.328 2.30'6
171.560 150.518 21.042

97.637 134.119 36.482
103.689 137.542 33.860

T o ta les . 4 .589 .885  4 .687 .534  96.649

T o ta le s . 1 .430.588 1.603.741 173.153

N ótase  que  a l p rinc ip io  de  la  c a m p a ­
ñ a  las' ex p o rtac io n es  eu ro p eas  d ism i­
n u y e ro n  en  173.153 to n e lad as . E n  esa  
d i s m in u c ió n  A le m a n ia  f i g u r a  con
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126.159 to n e lad as ; pe ro  como A m érica  
h a  hecho  co m pras m u y  im p o rtan te s  en 
ese p a ís , después de A bril, sábese  que 
los ú ltim o s datos h an  de a c u sa r  a u m en ­
to  m u y  n o tab le , m ucho  m ás, cuan to  
q u e  A m érica  h a  de h a ce r nuevos p e d i­
dos á  cau sa  de la  escasez de la  p ro d u c ­
ción  en C uba y  de la s  n o tic ia s  poco s a ­
tis fac to ria s  de la  A m érica  del S u r y  de 
J a v a .

£L COMERCIO EN MARRUECOS
E l cónsu l de E sp a ñ a  en M azag'án, se ­

ño r B a rea , h a  env iado  a l m in iste rio  de 
E stad o  u n a  in te re sa n te  M em oria, r e la ­
tiv a  a l com ercio  en M azagán.

S egún  dice la  M em oria, el v a lo r de 
la s  m ercan c ía s  p ro ced en tes  del e x tra n ­
je ro  é in tro d u c id as  en M azagán  d u ra n ­
te  los ú ltim o s años, es el s ig u ien te :

E n  1902, 12.924,966 p ese ta s , en  1903
11.381,510, en 1904 14.127,960; en
1905, 9 .312 ,190 ; y  en 1906, 9 ,151,650. 

L a  p a r te  p ro p o rc io n a l co rresp o n d ien ­
te  á  c ad a  n ac ió n  en  los años de  1904 á
1906, es la  que  a r ro ja n  las  s ig u ien tes  c i­
fras , re p re se n ta tiv a s  del ta n to  p o r c ien ­
to  del to ta l  del tráfico  de im p o rtac ió n :

P a ís e s 1904 1905 1906

Inglaterra  . . . . .. 74^92 58‘21 52'36
F r a n c i a ..................... . 16‘23 27‘60 31'62
B é lg ic a ..................... . 3H5 2‘60 '5 '03
Alemania . . . . .  2^47 6^88 7‘39
España ..................... . riOO 1‘61 1‘86
Otros varios . . . 2'23 3‘01 2'00

C o n tin ú an  fig u ran d o  com o p rin c ip a ­
les los a rtícu lo s  de im p o rtac ió n , los g é n e ­
ros de a lg o d ó n , a zú c a r en  p ilones, té , 
seda en ra m a , b u jía s  y  m a d e ra , p a ra  su 
v e n ta  en M azagán , en la  c iu d ad  vec in a  
de A zem m ur y  en  M arrakeséh .

E n  1905 y  1906, que  fueron  v e rd a ­
deros años de h a m b re , o frece  la  im p o r­
ta c ió n  la  p a r tic u la r id a d  de  que  se in ­
tro d u jese  en c a n tid a d  co n sid e rab le  t r i ­

g o , m aíz y  ceb ad a , g ra n o s  q u e  en años 
a b u n d an te s  co n stitu y en  la  p rin c ip a l 
e x p o rtac ió n  de aq u e l'm e rcad o , y  sém o­
la  y  a rro z , a rtíc u lo s  todos de  p rim era  
n eces id ad  en  M arruecos. D ebido  á  é sta  
c irc u n s ta n c ia , la  im p o rtac ió n  de a q u e ­
llos dos años, a u n q u e  m en o r que  la  de 
1902, 1903, y  1904, fué de  re la t iv a  im ­
p o rta n c ia .

A ntes de  1905 la  h a r in a  no se im p o r­
ta b a  n i se fa b ric a b a , em pleándose  la sé -  
m o la  p a ra  la  fab ricac ió n  del p a n ; pero  
se e s tab lec ie ro n  en tonces a lg u n a s  p a n a ­
d e ría s  españo las  q u e  em plean  la  h a r in a , 
y  de a h i la  g ra n  im p o rtac ió n  que  de es­
te  a r tíc u lo  se v iene  haciendo.

L o q u e  se im p o rtó  de E sp a ñ a  en  1906 
fué lo s ig u ie n te :

Pesetas

Maiz (487.000 k ilos)..........................  88.500
Losetas (2.863 cajas) . . . . ' . 17.409 
M ateriales de construcción (yeso,

ladrillos, e t c . ) .................................... 10.800
 ̂Vinos y licores (230 bultos) . . . 8.700
'Calzado (18 i d e m ) .................................5.400
Aceite oliva (27 barriles) . . . .  4.800
Muebles (56 b u lto s ).................................3.600
S a l................................................................3.000
Frutas secas (25 bultos) . . . .  1,650
Comestibles, embutidos, etcetera

(24 idem ).................................................1.500
Petróleo (100 c a ja s ) .................................1,050
Cristalería (10 i d e m ) .....................  900
A guardiente de caña (8 barriles) . 360
Pim entón (6 c a j a s ) ........................... 179
Otros a r t i c u l e s ......................................3.750

T o t a l ............................. 151.650

A unque no  todos los p reced en te s  
a rtícu lo s  p u ed en  co n sid e ra rse  como 
o rig in a rio s  de E sp a ñ a , pues el pe tró leo  
p ro ced e  de los E stad o s U nidos y  el 
a g u a rd ie n te  de  C uba, se  o b se rv a , a u n ­
q u e  m u y  len to , u n  peqttefio m o v im ien ­
to  a scen d en te  en  n u estro  com ercio  en 
M azagán . D e 28.146 p e se ta s  á  que  se 
e levó  el v a lo r  de la s  m e rc an c ía s  l le g a ­
das de E sp añ a  en  1902, á  151.650 á q u e  
ascend ió  en  1906, h a y  u n a  d ife ren c ia  
b a s ta n te  considerab le ; p e ro  ese au m en to  
en  el tra n c u rso  de cinco años, d em u es­

<»•
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t r a  lo m u y  p a u sa d a m e n te  q u e  se d e sa ­
rro lla  n u estro  com ercio .

In g la te r ra  co n tin ú a  ocupando  el p r i ­
m er puesto  en la  im p o rtac ió n , y  ocupa 
F ra n c ia  el segundo  lu g a r ;  p e ro  h ay  
g ra n  d ife ren c ia  e n tre  u n a  y  o tra  nación , 
p u es  m ie n tra s  el v a lo r  de  los g én ero s  
q u e  in tro d u ce  en  aq u e l m ercad o  la  p r i­
m e ra  re p re se n ta  m ás del cinco po r 
c ien to  de la  im p o rtac ió n  to ta l, hab ien d o  
lle g a d o  en 1902 á  m ás del 75, F ra n c ia  
no h a  p a sa d o  n u n ca  del 31. S ig u en  d es­
pués B élg ica  y  A lem an ia , y  p o r ú l t i ­
mo E sp a ñ a , que  b ien  p u d ie ra  f ig u ra r  
en p r im e ra  lín ea .

Los g én ero s  del a lg o d ó n  y  el a zú ca r 
d an  p o r s i sólo cam po b a s ta n te  p a ra  la 
ex p lo tac ió n  p o r  E sp a ñ a  de  aq u e l m e r­
cado . Con a rre g lo  á  los p rim ero s , p o r­
q u e  lo que  a llí se vende  es lo p eo r que 
se fa b ric a  en  In g la te r ra ,  y  n u e s tra  in ­
d u s tr ia  en  ese ram o  e s tá  lo su fic ien te­
m en te  a d e la n ta d a  p a ra  h a c e r  la  com pe­
te n c ia , con la  v e n ta ja  de  p o d e r v e n d e r 
m as  b a ra to  p o r  el m enor coste  de  la 
m ano  de o b ra  en  E sp a ñ a  y  po r la  m a y o r 
econom ía de los fietes. P o r lo que  a l 
a z ú c a r  se. re fie re , no  h a y  d u d a  de que 
p u d ie ra  in tro d u c irse  en aquel m ercado , 
com o lo h a  hecho  A u stria , rem ed ian d o  
a sí la  cris is  que  e s ta  in d u s tr ia  su fre  en 
n u e s tro  país.

P a ra  el m ercad o  m a rro q u í no  se r e ­
q u ie ren  a rtícu lo s  selectos, p u es  se p re ­
fiere la  b a ra tu ra  á  la  b o n d ad  del g é n e ­
ro ;  p e ro  es n ecesario  am o ld a rse  á  los 
g u s to s  d e l p a ís  é im ita r  la  c a lid ad  y  
h a s ta  los envases de la s  m ercan c ía s  
que  tie n e n  m a y o r salida.

N uestros in d u s tr ia le s  no  h a n  q u e r i­
do seg u ir  e ste  cam ino , tra ta n d o  de in ­
tro d u c ir  los a rtícu lo s  ta l  com o a g ra d a n  
ó se e s tilan  en E sp a ñ a . No m enos n ece ­
sa r io  es el de  fac ilidades p a ra  los pag o s 
im itan d o  á  la s  dem ás naciones, que 
conceden  p lazos h a s ta  de u n  año m e­
d ia n te  u n  m ódico in te ré s : po r m u y  
b a ra ta  que  se o frezca  u n a  m ercan c ia , 
no  conv iene  á  la  g e n e ra lid a d  del co ­

m erc io  si se ex ig e  el p ag o  a l  con tado .
No debe tem erse  que  el com ercian te  

no cu m p la  sus com prom isos, pues el c o ­
m ercio  en M azagán , con m u y  ra ra s  e x ­
cepciones, s iem p re  .los h a  c u m p lid o ; 
p e ro , p a ra  m a y o r se g u r id a d , conviene 
no n e g o c ia r  d ire c tam en te  con los in d í­
g en as , sino h ace rlo  p o r m ed iación  de 

•las casas  eu ro p eas , la s  cuáles  se e n c a r­
g a n  de co locar to d a  m e rc an c ia  m e d ia n ­
te  u n a  com isión, y  si á  é s ta  se a g re g a  
o tra  de g a ra n tia ,  sa len  responsab les de 
la s  v e n tas  que  se verifiquen .

E L C O f f l E R C I O D E I f l E L I L L A E N  1907

L os d a to s  estad ísticos q u e  hem os 
p u b licad o  y  su  co m p arac ió n  con los de 
1906, a r ro ja n  los re su ltad o s  s ig u ien tes :

Im portación
(V a lo r  e n  p e s e t a s )

NACIONES

De E spaña . 
» Francia . 
» Inglaterra 
» Marruecos 
» Italia . . 
» Alemania 
» P o rtu g a l. 

Totales . .

1906

1.460.696
5.125.595
3.174.511

593.932
4.027

58.096
7.625

1907

1.936.074
5.057.445
3.005.264

739.030
54.695
93.984

10.426.482 10.886.492
E n  1905 ascend ió  la  im p o rtac ió n  á  

10.988.279.

Exportación
(V a lo r  e n  p e s e t a s )

NACIONES 1906 1907

Á España . . . . 181.948 451.016
» Francia  . . . . 901.983 1.021.378
» Ing laterra*  . . . 22.546 54,348
» I t a l i a ..................... 33.566 114.385
» M arruecos . . . 148.372

T o t a l e s ..................... 1.139.948 1.790.099

E n  1905 ascendió  á  1 .052.450 p ese ­
ta s .

•>-
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Resumen

E n  1906 E n  1907

Importación. . . . 10.426.492 10.886.492
Exportación. . . 1,139.948 1.790.099
Total p tas.................... 11,566.430 12.676.591

E n  1905 e l to ta l  com ercio  ascend ió  á 
p ese ta s  12.040.729.

E l re su m en  de  las  m e rcan c ía s  o b je ­
to  de  m a y o r  trá fico , d a :

Im portación
(E n t o n e l a d a s )

MERCANCIAS 1906 1907

Azúcar ................................ 2.815 2.636
H a r i n a ............................... 5.000 3,353
T e .......................................... 130 317
Tejidos de algodón . . . 430 442
Id. de l a n a .......................... 40 20
V elas..................................... 119 141
C a f é ..................................... 60 100
Cemento y yeso . . . . 1.473 2.274
Jab ó n ..................................... 284 169
Pasta para  sopa . . . . 460 170

Exp ortación
(E n  t o n e l a d a s )

MERCANCIAS 1906 1907

A lm en d ras .......................... 4 103
Pieles, ganado cabrio y 

lanar ................................ •257 237
L ana s u c ia ........................... 103 27
Huevos (m illares) . . . • 846 1000

Los azú c a res  y  h a r in a s  son  cas i en 
su  to ta lid a d  de p ro ced en c ia  fran cesa . 
In g la te r r a  tie n e  e l m onopolio de los te ­
jid o s  de a lg o d ó n  y  de los jab o n es . F r a n ­
c ia  in te n ta  re e m p laz a rla , p e ro  no lo
consigue.

E n tre  a m b as  naciones se d is tr ib u ­
y e n  la  im p o rtac ió n  de v e la s  y  de te . 
Á F ra n c ia  co rresp o n d e  36 y  230 to ­
n e lad as  y  á  In g la te r r a  105 y  86 , re s­
p ec tiv am en te .

E l com ercio  de e x p o rta c ió n  s ig u e  sin 
a d q u ir ir  com pleto  d esa rro llo . L a s  p ie ­

les se ex p id en  á  F ra n c ia  y  u n a  p eq u e ­
ñ a  p a r te  á  E sp añ a .

E l com ercio  de  huevos su fre  la  com ­
p e te n c ia  de A lhucem as, desde donde 
se  ex p id en  á  M álag a  g ra n d e s  c a n tid a ­
des.

E l tráfico  e n tre  M elilla y  la s  p lazas 
m enores, fué  el s ig u ien te  e n  1907:

Con el P eñón ..........................  225.095 ptas.
Con A lhucem as.....................  229,980
Con C h afa rin as .....................  420.086

T o t a l ........................... 945.086

E n  1906 ascend ió  á  1 ,286.314.

E s ta s  n o ta s  e stad ís tic as  la s  hem os 
ob ten ido  sum ando  las  h o ja s  m ensuales 
q u e  llev a  la  In te rv e n c ió n  del P u e rto  
fran co  q u e  nos fac ilitó  a m ab lem en te  el 
in te rv e n to r  S r. A driaensen , y  la  «valo­
ra c ió n  h a  sido h ech a  con a rre g lo  á  las 
ta b la s  oficiales de v a lo rac io n es  de la  
D irección  de A duanas.

L as  d ichas h o ja s  se lle v a n  h o y  con 
m ucho  m ás cu idado  y  d e ta lle  que en o tras  
épocas, so b re  todo  en lo q u e  se re fiere  
a l p a ís  de p ro ced en c ia , pues an te s  ocu­
r r ía  que  todos los g én ero s  tra n sb o rd a ­
dos en  G ib ra lta r , se co n sid e ra b a n  como 
de p ro ced en c ia  in g le sa .

Con la s  ac tu a le s  n o ta s  d e c la ra to ria s , 
o frecerá  m a y o r e x a c titu d  la  e s tad ís tica  
de 1908.

Como com plem ento  á  estos re sú m e ­
nes, en  o tro  a r tíc u lo  h a rem o s a lg u n as  
considerac iones so b re  e l com ercio  de 
M elilla.

LA MONEDA ESPAÑOLA 
EN M ARRCEeOS

E l so sten im ien to  de la  m o n ed a  e sp a ­
ñ o la  en M arruecos es u n a  cuestión  c a ­
p ita l  p a ra  n u estro  p a ís ,- s i  se tien e  en 
c u e n ta  los p e rju ic io s  q u e  o frece ría  su  
re to rn o  y  los m edios q u e  p o nen  en ju e ­
go  las  dem ás naciones, esp ec ia lm en te
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F ra n c ia , p a r a  d e sa lo ja rla  de  aquellos 
m ercados.

Los g o b ie rn o s  q u e  se h a n  ven ido  su ­
cediendo en E sp a ñ a , ocupados casi 
s iem p re  en m ezq u in d ad es  de  la  p o líti­
c a , no  h a n  fijado  su  a ten c ió n  en el s a ­
n eam ien to  de la  m o n ed a , y  de a q u í q ue  
é s ta  h a y a  desm erecido  con la  p la g a  de 
los llam ad o s duros sev illan o s , que  ho y  
c o n s titu y en  u n  p e lig ro  g ra v e  é in m i­
n en te  p a ra  la  c ircu lac ió n  de n u estro  
s igno  m o n e ta rio  en M arruecos.

A las  a rm a s  q u e  c o n tra  n u e s tra  m o­
neda e sg rim en  los e x tra n je ro s  en el 
M ogreb, hem os un ido  n o so tro s m ism os 
la  m ás ofensiva, a q u e lla  q u e  h a  de 
d a r  a l  t r a s te  con el p redom in io  m o n e­
ta r io  q u e  de  a n tig u o  gozam os en  el 
vecino  im perio .

A los C en tros C om erciales H ispano- 
M arroquíes les co rresp o n d e  el h o n o r de 
h a b e r  señ a lad o  a l  p a ís  la  en o rm e c a n ­
tid a d  de  m oneda esp añ o la  c irc u lan te  en 
M arruecos y  la  n eces id ad  de .m a n te ­
n e r la  á  to d a  costa , c irc u n s ta n c ia  que  
h a b ía  p a sad o  in a d v e r tid a  h a s ta  p o r 
aquellos ho m b res  ded icados a l estud io  
d e  los p ro b lem as h isp an o -m arro q u íes.

D esde 1904 venim os b a ta lla n d o  en  el 
fo lleto , en la  R ev ista , en la  tr ib u n a , 
sob re  e ste  p a r tic u la r ;  y  no sólo de u n a  
m a n e ra  p ú b lica , sino en  el te rren o  p r i­
v ad o  y  confidencial c e rc a  d e l m a lo g ra ­
do S r. V illav e rd e  y  o tro s ru in istros, del 
Sr. A llendesa lazar y  de  o tro s  g o b e rn a ­
dores del B anco de E sp añ a .

D e a q u í n u e s tra  c am p a ñ a  p a ra  que 
e ste  estab lec im ien to  b an ca rio  in s ta la ra  
su cu rsa le s  en  T á n g e r-y  o tra s  po b lac io ­
nes de M arruecos y  N orte  de A frica , 
com o lin ico  m edio  de fa c ilita r  e lem en ­
to s  de defensa y  de c o n tra r re s ta r  las 
a ñ a g a z a s  de los ad v e rsa rio s  de n u e s tra  
in fiuencia  en  el im perio  scberifiano .

No h a n  sido a ten d id as  n u e s tra s  p a ­
tr ió tic a s  d em an d as , y  a h o ra  nos en co n ­
tram o s en u n  confiicto difícil de so lu ­
c io n ar, pues si los B ancos e x tra n je ro s  
re c h az an  los d u ro s  españo les p o r con­

s id e ra rlo s  sev illanos, n u e s tra  m oneda 
re c ib irá  u n  g o lp e  m oi'ta l.

P a ra  s a lv a r la , p rec isa  el esfuerzo d e ­
c id ido  de los p o deres públicos, s in  r e ­
p a r a r  en  sacrificios, dando  to d as  las 
fac ilidades y  g a ra n tía s  n ecesarias .

A dem ás, no  d eb e  o lv id a rse  la s  leyes 
in te rn a c io n a le s  que  nos ab o n an , e sp e ­
c ia lm en te  el a r t ,  37 de  la  C onferencia  
de  A lgeciras .

E sp e ram o s, pues, la s  decisiones del 
G ob ierno  sob re  este  im p o rta n te  asu n to .

Como am p liac ió n  á  lo ex p u es to , p u ­
b licam os los s ig u ien tes  datos:

PLATA ACUÑADA EN LA FÁBBIGA NACIONAL

S eg ú n  los d a to s  p u b licad o s en  el año 
1903, la  m o n ed a  de p la ta  a cu ñ a d a  en 
la  fá b ric a  n ac io n a l desde que  se re fo r­
m ó el s istem a  m o n e ta rio  p o r  el decreto - 
le y  de 19 de O c tu b re  de 1868, re p re ­
se n ta  el s ig u ien te  v a l o r :

Pesetas.

E n  m o n ed as  de  cinco
pese tas  .........................

E n  idem  de dos p ta s . , 
E n  idem  de u n a  p ta . . 
E n  idem  de 50' cén ts . . 
E n  idem  de 20 cén ts. .

T o ta l ..........................

1 .052.202.430
149.142.278

93.156.454
9.460.469

1.018

1 .303.962.648

Con p o ste rio rid ad  a l año  1903 se h a n  
hecho  a lg u n a s  refund ic iones de  m oneda 
d iv is io n a ria , que  a l te ra rá , a u n q u e  no 
m ucho , el to ta l  de  la s  acu ñ ac io n es  de 
la  m ism a, p e ro  no la  de la s  m onedas de 
cinco p e se ta s , p o rq u e  en el año  1901 
se p ro h ib ió  p o r  u n a  le y  la  a cu ñ ac ió n  de 
la s  ú ltim as , n i con m e ta l nuevo , n i po r 
refund ic iones.

E n  c ad a  u no  de los años que  m ed ian  
d esde  el de  1869 a l de  1902,se a c u ñ a ­
ro n  en la  fáb rica  n ac io n a l d é la  M oneda 
p o r el v a lo r  rep re se n ta tiv o  s igu ien te :
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16 E s p a ñ a  e n  Á f r ic a

En monedae En monedas En monedas
ANOS de de En pesetas de

5 pesetas 2  pesetas 50 céntimos

1869 » 6,539.706 7.367.146 226,363
1870 29,617.275 3.007,944 3.865.169 26.9.904
1871 29.684.890 7.925,236 1.034.675 »

1872 38.520.920 I » >
1873 14.350.230 15.834.056 4 .130.322
1874 25.374,960 29 .785.664 3 >
1875 58.207.060 9.993.668 3 i

1876 42.739.805 i 4.426.701 9

1877 34.951.465 » 3 >

1878 45.739.930 s 3 >

1879 8.169.250 11.156 450 3 »

1880 > 3 3 5.393.553
1881 3.493.910 7.278.438- 798.809 2.823.719
1882 8.309.680 40.685.606 3.505,024
1883 27.537.295 6 .636.410 8.445.839 >

1884 29.239.095 5 .677 .864 3

1885 15.722.260 > 3.336.38«
1886 9 .756.290 > 3.953.887 734.199
1887 59.012.565 » 3

1888 53.219.495 » >

1889 23.406.640 1.118 .694 760.149 268.630
1890 36 .376,290 3 >

1891 58.297.780 186.490 4.948.243
1892 41 .471.340 2 .758.432 > 1.976.819
1893 15,091.655 > 1.958.066 »

1894 19.356.725 557.620 328.952 204.502
1895 > 3 715.437 350.100
1896 21.358.755 3 6.411.640 148.464
1897 33.662.680 3 9

1898 199.886.890 3 » 9

1899 69.648.300 3 7.472.306 9

1900 > 3 18.650.104 1.064,185
1901 > 3 8.448.690 9

1902 3 2.569.009 9

T o ta l. 1 .052 .202.430 149.142,278 93.156.454 9.460,468
Como se ve , el año  1898, tr is te m e n te  cinco acu ñ ac io n es d is tin ta s  del

cé leb re  p o r m u ch as  cosas, es e í de m a ­
y o r  acu ñ ac ió n  de m onedas do cinco p e ­
se tas . y  no  es ex tra ñ o , p o r ta n to , que 
sea  el cuño leg ítim o  q u e  m ás ab u n d e  
en la  c ircu lac ión .

T a l vez p o r e s ta  c irc u n s ta n c ia  los fa l­
sificadores se fija ro n  m ás en  ese  año 
que  en  o tro s p a ra  fa b r ic a r  du ros con 
cufio ileg ítim o  d e l m ism o; pues h a y  
q u ien  cree que  ex is ten  n a d a  m enos que

año
1898, m ie n tra s  sólo se  h a n  re g is tra d o , 
seg ú n  p a re ce , t re s  d e l año  1899, u n a  
deí año  1896, o tra  del año  1892, o tra  
d e l año  1890 y  o tra  d e l año  1886.

E sto  no q u ie re  d ec ir  q u e  no  p u ed a  
h a b e r  a lg u n a  o tra  sin co m p ro b ar.

E l peso le g a l de la s  m o n ed as de c in ­
co p e se ta s  es de 25 g ram o s, y  su  ley  
de  900 m ilésim as de  p la ta  fina.

I m p r e n ta  de la  R e v is ta  « E s p a ñ a  e n  A fr ic a »

ALMACEN DE ACEITES Y JABONES

HIJOS DE ANTONIO AUTRAN
B a l u a p t e i  3 0  ( B a r c e l o n e t a )  -

<s-
•Ñ-
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ÍZ

L O E C H E S
“LA mARQARITA

X

A G U A  M IN E R A L N A T U R A L , P U R G A N T E ,  D E P U R A T IV A
Curación de las enfermedades del A p a ra to  d ig e s tiv o , del H ígado , especiales de la 
m u ie r  y todas las de la p ie l. Más de medio siglo de uso universal en bebida y baño. 

j . A . i e i D x d s r J E J s ,  1 5 . —

ALMACÉN DE BISUTEDlA Y QUINCALLA

Luis C. Doval
Calle Vergara, 4 BARCELONA

GRAN HOTEL INGLES
8 ? 10, Ediegara?, ? Príncipe, ll.-JVIflDRID

Propietarios; IBfVRRjl y j\(¡Uj\PO

H o te l-R o s ta a ra n t de p rim er orden, en edificio co n stru ido  ad hoc , au m en tad o  
y  re fo rm ado  con  la  adqu isic ión  de la  casa  núm ero  11 de la c a lle  d e l P r ín c ip e .

M agníficas h ab itac io n es  p a ra  fa m ilia s .—Salón  re s ta u ra n t  p a ra  500 p erso n as.— 
N uevo y  espléndido salón  de  le c tu ra  y  e sp e ra .—B años en todos los pisos del H o te l.— 
T eléfono ,—A scen so r.—C alefacción  á  v a p o r .—L u z  e léc trica  en to d as  la s  h ab itac io n es . 
— N o h a y  m esa  re d o n d a .—H a b itac io n e s  desde 4 p ese ta s .—H osp ed a je  á pensión  desde 
12 p ese ta s .—In té rp re te  y  coche d e l H o te l en  la s  estac io n es  á  la  lle g a d a  de lós tren es .

A. Covlat Unos.
B A N Q U E R O S  ( C E U T A )

Expiden y negocian Letras sobre España y extranjero en pesetas, libras y francos

Comisión económica

X
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M O V I D A  A  V A P O R
iiiíiDMfFÁja

D E   ----- -

m M m  w m m A i
H m alia , 3 5 . - B a R e E L © N a

CUSPIDE DEL TIBIDABO.=BARCELONA V iaje  á  p rec io  red u c id o

Hotel Hestaoraot COLL
M ontado con todos los adelantos. *  M agnificas habitaciones 
para fam ilias. #  Salón de baño. *  L u z  eléctrica. *  H ab íta - 
*  *  *  #  ciones y hospedaje desde 8 pesetas. *  *  *  *

GRAN H O TEL R ESTAUR AN T
l > E

jliDbos IHandos
( D E U X  M O N D E S )

B A R C E L O N A
El más espacioso, ventilado y  de m ayor capacidad de todos los de 
esta capital ♦  160 habitaciones ♦  Edificio á 4 fachadas ♦  A scensor, 
Luz eléctrica ♦  Salas de baño ♦  P rec io s  especiales para  lar­
g as  tem poradas ♦  H abitaciones sin manutención ♦ O m nibus j> 
Autom óvil, propiedad del H otel, á la llegada de los trenes y  va­
pores, y para excursiones ♦  Se hablan los principales idiomas

V . Sauri, Propietario

M anuíacíura de Camisas ? íoda clase de ♦  *  ♦  *  * 
* ♦ ♦ Coníecciones en Cuellos, Puños ? Ropa blanca

Comp
Calle de Trafaljar, número 6. — BARCELONA

v i ;
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ANIS DEL MONO C O

co

co

pábfiiea s®
d e

5® P ia n o s
F U N D A D A  E N  ( 8 7 5

Q Pí
lie
J . '

•  ^

Pianos verticales y de
cola, á cuerdas cruzadas

A M E R IC A N  S T Y L E

AURORA, 11 y 11 bis ♦♦ Exportación á  todos los países ♦♦ BJÍRCELOfifl

D O — — O C
Ayuntamiento de Madrid



c u * »  FÍBRICA DE CEBERU Y B D J l í S i
VIRGEN DEU PIÜAR '
= =  MHTaR© (BHReELONH) __ ____
especialidad en Girios de Cera p u ra  p a ra  el Culto Católico 
♦ •  ♦ ♦ ♦ B ujías esteáricas y tran sp aren tes ♦  ♦ ♦  ♦

Antonín, Martí y Biayna
F Á B R IC A  E N  M A T A R Ó  —  T eléfon o  99 

E s c r ito r io  en  B a rc e lo n a :
P L A Z A  U R Q U IN A O N A ,  3

telegramas « T I M A R C  - Barcelona

T eléfono 1337 Codes A. B. C., 4.» Edn. 
L ieber’s

FÁBRICA DE SALCHICHÓN
MIGUEL GURRIGH UMBERT, S n ceso r a e  J u a n  R ic a r  ¿ H ijo  T T  1

PROVEEDORES DE LA REAL CASA CASA FUNDADA EN 1857 I / |"
=  GRAN PREMIO, MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICION DE LYON, 1904 =  M  I
Despacho: Comercio, 23, 1 .-B A R C E L O N A  ■

FÁBRICA DE SALCHICHÓN

d e ;

J u a n  T o r r a
O e s j j a c l i o :  = i x t í i x i .  3

—  B A R C E L O N A  = -
.S é
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FÍBBICII BE MDEBLES Y GBHIS TBBBElBflS
PWllF#lí da 

d a  d a  d a  Y  H l i t i ®
' '  ~  V W W W V V W V V W  V 'V W V '» V V ' 'V V V W V W

t a l l e r e s :

Ü R G E L , 154 Y 156
ALMACENES Y  DESPACHO:

e O R T E S  (GRANVÍA), 521

^  §  A  JÍ A  ^
V Y W  YVyYVYTVyVVYYYVY • Y » YVYYVYV T VY

FABRICA DE CERVEZA
 ---------------_ _ _ _ _ _ _  D E  — -

U * José Damm»
C A L L E  D E  U R G E L , 71 t e l é f o n o  1 . 1 3 0  B A R C E L O N A

X

F Á B R IC A  D E  A R M A S  D E  F U E G O

MARTÍN A. BASCARÁN
E IB A R  (G uipúzcoa)

F á B R I C f i  D B  ñ R C D H S

Garaía Hniíua ^ Compañía
E IB A R  (G u ipúzcoa)

Compañía General de ASFALTOS Y PORTLAND
—̂  Gemenfo foi?tIana A ptifícial AgLiAjSÍl^

S ó l o  c o m p a r a b l e  á  l o s  m e j o r e s  P o r t é a n o s  a m e r i c a n o s , i n g l e s e s , a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

l y p s ;  a t l a s  - H E ID E L B E R G  - V IC A T
P r im e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e

-  C I E N  T O N E L A D A S  D I A R I A S  -

D om icilio  S ocia l: piax* de Palacio, número 14. B A R e E LO N a

Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b it u m in o s a s  e n  G is c l a r e n y , B a g á ,
B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

z z « :
Ayuntamiento de Madrid



í l m á c e n e s MOLDÜRAS, OLEOGRAFÍAS, GROMOS
y CUADROS PINTADOS AL ÚLEO

DE

A N TO N IO  A R T IG A S
T a lle r  e spec ia l de M arco s  o v a lad o s  p a ra  
A m p liac io n es  de h o ja  ♦ F a b ric a c ió n  
en g ra n d e  E s c a la  de  M arco s  D o rad o s y  
♦  ♦ de  N o g a l con  y  s in  c ro m o s ♦  ♦

Despacho: 44, Tallets, ^̂ ,--B/ÍRCELOff/L
C O N S I G N A T A R I O S ,  C O M IS IO N E S

Y  R E P R E S E N T A C IO N E S

eOMEReiHNTES ESPAÑOLES

R A B A T  (M A R R U E C O S )

SERVICIO DE U  COMPAÑIA

im o - is M io u
S erv ic io  e n tre  Ita lia , F ra n c ia

E s p a ñ a , M arru ec o s  y  P o r tu g a l

Salidas meosnales de Barcelona para Tánger, Gibral­
tar, Casablanea, Mazagán, Saffi, Mogador y Portugal.

Para más informes dirigirse á su consignatario en 
Barcelona seftor don José C apdov ila  y  Uoseil.

P a s e o  d e  C o ló n ,  n ú m .  15

C O M P R A  y  V E N T A
D e  T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O

n iB IG lB S fS  A

P. niariano femández

Jamones y Embutidos
d e  t o d a s  l a s  R e g io n e s

DIRIGIRSE Á

PEDRO FERNÁNDEZ
C a lle  Díneva, 5 4 . - i a Á L A G A

7

Opsola, Solá y C.*
----------  PROVEEDORES DE La  REaL ©asa ---------

cnosflicos h id r Au ü ic o s
Producción anual 180,000 metros cuadrados

r

Plaza de la Universidad, n.° 5.--BARCEL0NA

Ayuntamiento de Madrid



F Á B R IC A  DE PRODUCTOS CERÁM ICOS
H zu le jo s ♦♦ W ater* c lo se ts

o DE IIIM ÍF oL í  BÁISIS
Keflejos metálicos tlspano^árabcs 

aplicables a l  decorado in terior 
V exterior de ios edificios

Calle Tallers, 9 BARCELONA

Fáhrica de Mosaicos Hídránlicos
P ie d r a  A r t i f i c ia l

G ra n ito  ¡M árm ol

Cabruja y Seguí
S , ©jn c ,

Galle Gasanova (esqu ina In d u stria
D irecc ió n  T e le g rá fica : “ CABRUSEGUÍ” . - B a r c e lo n a

 —  T e lé f o n o  3 ,7 8 4  -■

Casa fundada 
en el año 1823

P á b r ic a  d e  P e r fu m e r ía  y  J a b o n e s  p a r a  T o c a d o r

^  S .  ^
—--------------- ♦  B ^ H O E L O W A .  ♦ ------------------

ÜLtTIQQflS C R E f l C l O ra E S

PERFU M ERÍA  V IE R G E F L O R A .-P E R P U M E  D B L IC A D O .-Jabón  e x tra t in o .-P o lv o s  de a r r o z .- E x f ra c lo  concen- 
p p p c r i M C D Í A  r a e ,  íjiatio.—A gua de tocador.—A gua de C olonia.—Loción vegetal.
PER FU M ER IA  C E L IA .-P E R F U M E  MUY D U R A D E R O .-Jab ó n  s u p e r io r .-P o lv o s  de a r ro z .-E x tr a e to  co n cen trad o -
n c n c r i in T 'r . í . A gua de tocador.—A gua de C olonia.—Locion vegeta l.
PER FU M ER IA  SU FR E M E .—PE R FU M E IM PERIA L.—Jabón extrafino .—P olvos de a r ro z .—E xtracto  concentrado — 
DEDcriAAcnt» A gua de tocador.—A gua de C olonia.—Loción vegetal.
PERFU M ERIA  C IT E R E S— PE R FU M E D E L IC IO S O .-Ja b ó n  e x tra f in o .-P o lv o s  de a r r o z .- E x t r a c to  concentrado 

~  =  J A B O N  C E D R O L IN  = =
P asta  medicinal é higiénica. P o r  sus condiciones especiales se  recom ienda m up singularm ente á las personas de cutis delicado

P O L V O S  B E A U T Y  ^ ______  —
C om posición sin igual para  dar al cutis incom parable suavidad p láctea blancura. Im prescindibles en el tocador de las se­

ñoras am antes de la h igiene, de la belleza p de los finos arom as.

» ♦ ♦ ♦ » ♦  D e v e n ta  en  lo s  p r in c ip a le s  E s ta b le c im ie n to s  d e  P e r fu m e r ía  ❖«♦♦♦♦

r 1 1

o
«X-

co
cc
UJ

r .-J
o

o

u J

Prim era casa en España para confección de trajes para caballero y  niños.
,usx • Exportación á Cuba, Puerto Rico, Filipinas, M arruecos, Edipto, Orande V Ardelia
Máquina para cortar 1.500 trajes d iario s.-V en ías al por mayor. Pasaje de Escudillers, núm. 4 bis. Argelia.

SUCURSALES: Escudillers, 66 y Rambla de Canaletas, núm. 11 (Sastrería Modelo).

Ayuntamiento de Madrid



MÜEBLES «  JÜNCO E SM A LTA D O
p a r a  te r r a z a s ,  s a lo n e s  d e  co n fian za , 
m ira d o re s , g a le r ía s , b a ln e a r io s , 
fés , ja rd in e s , re c ib id o re s , s a la s  de 
« L ♦ b añ o , bow n  w in d o w , & ♦ « ♦

PROVEEDORES de la COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

Fábrica y Despacho: Paseo de Gracia, 115
-------------------♦ B H R e E L O N a  ♦-------------------

P I D A N S E  C A T A L O G O S

T E J A S  O N D U L A D A S  I M P E R M E A B L E S  ( c o n  p a t e n t e  d e  m c i ó N )
de VIDAL Y COMPAÑÍA ♦ Despacho: Lladó, 1. -B arcelona

E s  e l  m e jo r  y  m á s  económ ico  de  lo s  s is te m a s  co n o c id o s  de  c u b ie r ta s ,  p o r  e l 
g r a n  a h o r ro  de  m a te r ia l  y  de  jo rn a le s .

I T e ja s  de  c la se  A , ¿  8,00 p e se ta s  e l  m e tro  c u ad rad o .
PBBCIO S ........................¡ » » •  B , 4  2,00 . . .

( .  ,  .  C , 4  5,60 . . .  .
L a s  m ism as  te ja s  p in ta d a s  a u m e n ta n  e n  u n  0‘2fi ó 0‘50 p ta s . e l m e tro  cn ad rad o , se­

g ú n  se  p in te n  p o ru ñ a  ó p o r  la s  d o s  c a ra s . C ad a d o s  te ja s  c u b re n  u n  m e tro  c u ad rad o .

FABRICACIÓN Y EXPORTACIÓN
D E  T O D A  G L A S E  D E  A R M A S  P A R A  C A Z A  Y  L U J O
G ra b a d o s  d e  B is u te r ía  d e  o ro  y  p la ta  s o b re  a c e ro  ♦♦ P u n ta s  d e  P a r ís

E. Uncela g Compañía
G H U IF »  " C rz  c o  A  

■■ PEDIR CATALOGOS ILUSTRADOS FRANCO DOMICILIO '

FÁBRICA DE M O S A IC O S  HIORAULICOS
(L A  M A S  IM P O R T A N T E  D E  E S P A Ñ A )

José Foncubepta
Calle V ergara, n ú m . 2.—B A R C E L O N A  

GRAN PREMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES
::j

i-
Ayuntamiento de Madrid
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M IB L E S  Y OBJETOS i )E  TOO^S CLASES Y ESTILOS

C R ílN  E?(pOSICIÓN -  Precio fijo
•-“■'"toto>#vwWVlAAAA/VW>-

S ecc ió n  d e  a lh a ja s G uarda*im uebles p ú b lico

J i f i i m¡m
l i l V T ®

l i  M m

U n ic o  e s ía b le c iiu re a tü  de. e s ta  c la s e  c o n  autoriziicii^n  d e  R e a ! o r d c u
............................ - -■ ,- •■-.r , ..........

C o m p ra  y  uetifa áe muebJeg ntíeoog y  usado§

Atocha, S4.rré-IV1ADRID ., Teléfono 860

BANGO HIPOTECARIO DE ESPANA
- ( M A D R I D !

Él Bani:;i> Hipotecario haeo actuálTáonte, y hasta nuevo aviso, su» pvéstatuos al 4'25 por 100 de 
.'ÍBlevés en efeetívo. . . • . ' . ^

.Estt« préstamoB se hacen da .cinco 4,cineuRnta afios, según la  amorfcizaciúh que so esHpuIo, 
con primera hlpotbca ao.bi^TiBcas.rústicft.s y nrhanas, dando h a r ta d  f>0 por 100 de su i'alor. ex- 
ceptnaitdrt lo» olivares, villas y.arhoIada8.r sobro ios que |óló presta ia tareera parte de su valor.

Además de éstos'préstamos hipotecarios, ahro créditos'reem'boisaWes, 4 curto plazo para la 
GOnsfriiec.lón de pdJfiejoa, : ■ ■ • ■ _ .  '•

En la aethftltdád abona este'Banco 4 las iraposlciónoB en cuniita ccrrienta:
1/-Z por itíO tiis-inlórés anual por las reembolsabics A la visiia,
1 por 10t> id. id, á ocho días vista, .
á por ll?p id. id; á tres meses.

'í? D E  , - ™ i -

Llaguno de la Arena y 0
=í * = i = = - - - ' - - -'■■ -•- "• ■■■

fro ^ p e s o , 13

la
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fH . Ayuntamiento de Madrid



CARTA GEOGRÁFICA
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COMERCIO ENTRE EuR O PA  Y M a RRUECOS

E S P A R A  5  MI L L O N E S  D E . P E S E T A S

L «  etíaaez del comei-ol« entre Rapafla y Marraecoa ae debe al artlcnlo 329 de laa ordenaneM de adna- 
naa, que ImpUen en gran parte an deaarroUo.

Artículo 3T.-RI Banco adoptará laa medldag qne jurpie útllea para tanear la altuaclán monetaria cp 
«arruecoa. La moneVa eipafiola eontlnnará admltlándoaa á elrcnlaolOn con fuerza liberatoria. (Acta Gene^ 
ral de la ConferepcU de Algeelraa.)

•«J

Ayuntamiento de Madrid




